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Este trabalho é para todos os que se destacam… É para os originais e 
sonhadores; para os que se destacam e que não têm medo de 
arriscar… É para todos que, do seu jeito, marcam a diferença e se 
tornam especiais nas nossas vidas.  
Tal como Amin Maalouf (1998) escreveu “...com cada ser humano, 
tenho pertenças em comum; mas ninguém no mundo partilha todas as 
minhas pertenças ou sequer uma grande parte delas. (…) É assim, 
justamente, que se caracteriza a identidade de cada um de nós: 
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Portugal é, ao mesmo tempo, emissor e recetor de migrantes. Com a 
abertura das fronteiras em muitos países europeus verificou-se um 
aumento de estrangeiros a residir no nosso país. Estes trazem consigo 
as suas crianças que tentam integrar-se nas nossas escolas.  
Dentro e fora dos portões da Escola portuguesa ainda se verifica um 
elevado índice de exclusão ou desnivelamento social das populações 
minoritárias. Logo, o trabalho dos docentes deve ser também para os 
alunos que tenham a língua portuguesa como língua não-materna: 
estes serão, também, futuros cidadãos de Portugal e é desde cedo que 
se aprende a respeitar e a conviver com a diferença.  
A presente dissertação resulta de um projeto desenvolvido numa escola 
do 1º ciclo do ensino básico da região de Aveiro onde, através de uma 
adaptação do Portefólio Europeu de Línguas, foi criado um suporte de 
sensibilização ao Outro.  
As grandes finalidades do estudo são a consciencialização para a 
enorme variedade de línguas, estabelecendo correspondências entre 
realidades geográficas e realidades linguísticas; a promoção do gosto 
pela aprendizagem de línguas, contribuindo para o estabelecimento de 
uma relação afetiva com estas; a sensibilização dos participantes para 
valores de respeito e tolerância pelo diferente; tendo também como 
finalidade despertar a curiosidade face à diversidade de línguas e 
culturas.  
Através da análise de resultados foi possível verificar que o Portefólio é 
uma mais-valia no ensino/aprendizagem da cultura linguística, sendo 
um ótimo suporte na sensibilização ao Outro, indo ao encontro das 
























Portuguese, immigration, awareness, linguistic and cultural diversity,  
inclusion, interculturalism, portfolio, European languages portfolio  
abstract 
 Portugal is both the transmitter and the receptor of migrants. With the 
opening of borders in many European countries there has been an 
increase of foreigners living in Portugal. They bring their children, with 
the hope of integrating them into local schools. 
Inside and outside the gates of Portuguese schools there is still a high 
level of social exclusion and discrimination of minority populations. 
Therefore, people who speak Portuguese as a second language should 
also be considered: It is important as these people will also be future 
citizens of Portugal and for change to occur, it is vital people in these 
roles learn to respect and accommodate the differences in migrant 
communities. 
This dissertation is the result of a project developed in a primary school 
in the region of Aveiro where, through an adaptation of the European 
Language Portfolio, some activities were created to help with the 
awareness of migrant communities.  
The key objectives of this study are 1) awareness of the enormous 
variety of languages 2) establishing correspondences between 
geographical realities and realities language 3) the promotion of a taste 
for language learning 4) contributing to the establishment of a loving 
relationship with them 5) introducing participants to the values of respect 
and tolerance for different cultures 6) Create curiosity to the diversity of 
languages and cultures. 
Through the analysis of results, it was possible to conclude that the 
Portfolio is an asset in the learning and understanding of linguistic 
cultures. It is a great aid in raising the awareness of migrant 
communities being able to meet the future personal and professional 
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O presente Relatório que apresentamos à Universidade de Aveiro vem na sequência dos 
Seminários de Investigação Educacional A1 e A2 – vertente Português Língua Não 
Materna, unidades curriculares pertencentes ao Mestrado em Educação Pré-escolar e 
Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico. Este trabalho tem por base a máxima “todos 
diferentes, todos iguais”, surgida em conversa com algumas crianças durante a Prática 
Pedagógica Supervisionada A1 e foi motivado pelo facto de uma rapariga branca dizer 
que era diferente de um rapaz de pele escura.   
A grande variedade de culturas existente na Europa é um dado cada vez mais notório e 
que deve ser levado em conta. Com a “abertura” das fronteiras nos países pertencentes à 
União Europeia verificou-se um aumento das migrações à procura de melhores 
condições de vida. Estes imigrantes trazem consigo os seus filhos que acabam por ter de 
se integrar nas nossas escolas.  
Pelo crescente número de alunos com Português Língua Não Materna (PLNM) é 
necessário rever currículos, apostar em mediadores culturais e linguísticos e providenciar 
novas estratégias e meios para combater o insucesso escolar que se verifica.  
Dentro da Escola foram conferidos aos vários intervenientes que aí trabalham novos 
desafios ao nível da integração destas crianças para que estas não sejam excluídas ou 
marginalizadas.  
São de conhecimento geral os problemas existentes em grande parte das escolas 
portuguesas: a indisciplina, o insucesso, as turmas numerosas, a burocracia que retira 
tempo aos professores para a preparação de aulas mais dinâmicas, a falta de material 
disponível… No entanto, para além de todos estes problemas, encontramos ainda vários 
alunos com uma cultura e língua diferente da maioritária, ou mesmo com uma religião ou 
hábitos de vida diferentes. Para além dos obstáculos pelos quais todos os alunos têm de 
passar, estes têm ainda de se tentar integrar sem perder a sua própria cultura, a sua 
própria identidade… 
Após alguma pesquisa em livros e artigos deparámo-nos com várias estratégias para a 
inclusão destes alunos, sendo a que mais nos agradou foi a utilização de Portefólios. Tal 
como Simão (2005) escreveu:  
[7] 
 
“Percepcionamos o Portfolio como um dialogo do aluno consigo proprio – e ja como 
Vygotsky tinha caracterizado o discurso interno como fonte de conhecimento e autocontrolo 
–, como uma forma de organizar o pensamento e a aprendizagem, pois, ao promover a 
autonomia do aluno na gestao da aprendizagem, permite que ele se torne mais participativo 
e, portanto, esteja mais motivado, porque o que esta a aprender corresponde as suas 
necessidades.” (Simão, 2005, p. 98). 
Trata-se de uma ferramenta pedagógica essencial nas escolas multilingues que permite 
detetar dificuldades rapidamente para que seja possível intervir e ajudar o aluno. 
Reconhecendo esta importância, o Conselho da Europa criou, em 2001, o Portefólio 
Europeu de Línguas1 (PEL) onde é privilegiado o registo e a documentação de 
experiências e saberes de outras línguas e culturas.  
O PEL promove o plurilinguismo, a interculturalidade e integra a diferença cultural e 
linguística. Por isto, considerámos a ferramenta ideal a ser explorada e investigada e, 
posteriormente, adaptada.  
 
Objetivos do Estudo e Organização do Trabalho 
 
“Se tivermos em conta o número elevado de estudantes de diferentes nacionalidades (…) 
ficaremos surpreendidos com a diversidade de línguas e culturas presentes nas nossas 
aulas. Por outro lado, também compreenderemos como essa diversidade poderá tornar-se 
um obstáculo ao sucesso na língua da escola e na língua do país” (Ançã, 1999, p. 14). 
A citação apresentada foca, indiretamente, a grande importância de despertar os vários 
agentes educativos para a grande diversidade cultural e linguística que é possível 
encontrar nas escolas portuguesas. É urgente um trabalho de investigação com estas 
crianças que têm o português como língua não materna. É inadiável rever o currículo e 
apostar na formação dos docentes pois a estes é atribuída uma enorme responsabilidade 
de integrar os filhos dos imigrantes na sua sala. É de extrema importância a presença de 
mediadores culturais nas escolas para que façam a “ponte” entre a cultura das crianças 
não nativas e a cultura maioritária.  
Neste Relatório apresentaremos alguns dados sobre as vagas de imigrações que o nosso 
país tem “presenciado” e iremos clarificar conceitos importantes como Língua Materna 
                                               
1 Publicados pelo Ministério da Educação para os 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico e Secundário. Está ainda 
previsto o lançamento do Portefólio para Português Língua Não Materna para o 1º Ciclo do Ensino Básico. 
[8] 
 
(LM), Língua Segunda e Língua Estrangeira. Também irá ser feita uma pequena 
descrição de como utilizar o PEL, culminado na exposição de um suporte criado com 
possíveis atividades de sensibilização da diversidade linguística e cultural existente nos 
diversos espaços, nomeadamente nos espaços educativos, na sequência das referidas 


































Ao longo deste capítulo procuraremos dar a conhecer um pouco da migração em 
Portugal, tentando esclarecer os motivos pelos quais o nosso país passou de emissor a 
recetor de imigrantes, facto este que recomeça a ser revertido.  
Como o nosso trabalho se debruça sobre a sensibilização para o contacto dos alunos 
com crianças com outras línguas e/ou culturas, considerámos pertinente saber que 
direitos são atribuídos a estas pessoas que deixam o seu país para começarem a sua 
vida num local diferente.  
Sabendo que cada vez mais a Escola portuguesa é uma Escola multicultural, iremos, 
também, apresentar alguns dados sobre a diversidade linguística e cultural presente nas 
nossas escolas.  
Para concluir o capítulo, e como não poderíamos deixar de referir, iremos clarificar 
conceitos que consideramos importantes para este trabalho: Língua, Linguagem, LM e 
Língua Segunda.  
 




As migrações constituem objeto de estudo grandemente explorado, especialmente na 
área da Demografia, a ciência que trata das condições, movimentos e progresso das 
populações. Esta área toma uma posição bastante relevante na Sociologia, onde se 
sobressai a análise das migrações e os fatores relacionados com estas.  
 
De acordo com Matos (1993) “migrar” traduz-se em movimentos populacionais, que 
podem ter diferentes durações e magnitudes. Brigeiro (2006) escreve, na sua tese 
«Imigração em Portugal: desafios de integração e cidadania numa sociedade 
multicultural», que: 
 
 “A emigração é o acto e o fenómeno de deixar o seu local de residência para se 
estabelecer numa outra região ou nação. Trata-se do mesmo fenómeno da imigração, mas 
visto da perspectiva do lugar de origem. Imigração é o movimento de entrada, permanente 
ou temporário, com a intenção de trabalho ou residência, de pessoas de um país para 




1.2 Migração em Portugal – a sua História 
 
 
“Ser português é ser capaz de ser igual a com quem se está. Se temos uma virtude e 
capacidade, é essa. Temos uma costela de todas as carcaças que há no mundo.  
Se não formos isso, não somos nada.”  
 
Miguel Esteves Cardoso (2001) 
 
Já Fernando Pessoa afirmou que “o povo português é essencialmente cosmopolita. 
Nunca um verdadeiro português foi português: foi sempre tudo”.2 
Desde os mais primórdios tempos que, historicamente, Portugal foi um país de 
emigração. “Em 1978, Vitorino Magalhães Godinho considerou a emigração uma 
«constante estrutural» da demografia portuguesa.” (in “Ei-los que partem – a História da 
Emigração Portuguesa”).3 Terá havido Era mais enaltecida para o Povo português do que 
os Descobrimentos? Em apenas pouco mais de meio século (entre 1434 e 1500) Gil 
Eanes atinge o Cabo Bojador, “limite sul das terras conhecidas”, Cabo Verde foi 
descoberto, Bartolomeu Dias dobrou o Cabo da Boa Esperança, descortinámos o 
caminho marítimo para a Índia e, mesmo no limiar do século, Pedro Álvares Cabral 
descobriu o Brasil.  
“Embora dominadas durante séculos pela forte emigração para o Brasil, as saídas de 
portugueses para a Europa são conhecidas desde longa data” (Arroteia, 2001, p. 136).  
A sede de procura e exploração pelo que é novo e diferente sempre nos caraterizou 
como povo. De facto, temos um longo historial de emigração. Mas, nas últimas décadas, 
o nosso país, sem perder o “rótulo” de país de emigração, passou também a ser 
conhecido como país de chegada4. De acordo com os últimos dados (2009) do 
Observatório da Emigração, com base nos números fornecidos pelo Instituto Nacional de 
Estatística (INE): 
                                               
2 Entrevista a António Alves Martins, Revista Portuguesa, nºs 23/24 (Lisboa, 13.10.1923). 
3 Série documental da RTP 
4 A tradição emigratória nacional, embora atenuada, não se extinguiu 
[12] 
 
 “A França é já o país que acolhe mais emigrantes, seguido, de longe, pelos Estados Unidos 
e pelo Brasil. Se no país europeu residem 567 mil portugueses nascidos em Portugal, os 
Estados Unidos acolhem actualmente 217.540 e o Brasil é o país de residência de 213.190 
naturais de Portugal”. (INE, 2009) 
Como já mencionado anteriormente, Portugal “tornou-se, sobretudo nas últimas décadas, 
à semelhança de outros países europeus, uma rota de eleição de imigrantes”. (Ançã, 
2008, p. 72). Mas, embora os fluxos de entrada de estrangeiros tenham excedido as 
saídas de portugueses para o exterior, não é menos verdade que o nosso pequeno país 
continua a ser um «país de emigrantes». A diáspora condição dos portugueses - mais de 
4,5 milhões de nacionais e luso-descendentes espalhados pelos cinco continentes - 
acaba por equivaler a cerca de 40% dos residentes em território nacional.  
De acordo com Ançã (2005, 2006, 2007), a imigração não será tão recente quanto 
julgamos. A autora traça três gerações de não nativos em Portugal:  
 Antes do 25 de Abril de 1974 
 Depois de 1974, na sequência da descolonização  
 Por volta do ano 2000 
No século XIX, os ingleses, galegos, alemães e os franceses, em Portugal, estavam 
maioritariamente ligados à comercialização do vinho do Porto e à exploração mineira. 
Ainda nesta geração de não nativos encontramos no nosso país, associado à queda do 
império colonial, em 1961, a anexação de Goa, Damão e Diu pela União Indiana que 
trouxe para Portugal (e Moçambique) cerca de 20 mil pessoas. (in www.sef.pt - Serviço 
Estrangeiros e Fronteiras). Este movimento é acentuado, após o 25 de Abril, com a 
chegada em massa de quase um milhão de portugueses de origem europeia e africana. 
Mais tarde, em 1986, com a entrada do nosso país na Comunidade Económica Europeia 






Ilustração 1 - Contributo dos saldos natural e migratório entre 1960 e 2009 
Por volta do ano 2000, assistiu-se a uma vaga de imigrantes provenientes de Leste e da 
Ásia Central.  
“A Leste, o cenário político transformava-se desde 1989, simbolizando a queda do muro de 
Berlim essa transformação. Com o surgimento de novos países independentes, realçando 
os desagregados da ex-União Soviética, e em consequência da instabilidade económica e 
social daí resultantes, deslocaram-se fluxos migratórios consideráveis à procura de 
melhores condições”. (Ançã, 2008, p. 72)  
 




Uma parte significativa dos residentes estrangeiros em Portugal é originária de países 
pertencentes à União Europeia. Estes trabalhadores europeus especializam-se em 
profissões científicas e muitos são trabalhadores independentes (Falcão, 2002).  
Ainda de acordo com o autor, prevê-se que continuem a estabelecer-se em Portugal 
profissionais com qualificações elevadas nas mais diversas áreas em falta no mercado 
português.  
Pela «tradição» do nosso «jardim da Europa à beira mar plantado» os fluxos migratórios 
provêm das antigas colónias portuguesas: os PALOP (Países Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa). De modo geral, os imigrantes destes países vêm para trabalhar no sector 
da Construção Civil e Obras Públicas. Nos últimos anos verificou-se um grande aumento 
dos imigrantes provenientes do Brasil, com larga inserção no ramo da Restauração, 
Comércio e Construção (ibidem). Estes dados vêm confirmar a afirmação de Esteves 
(1991): “a imigração tem basicamente por origem os países com os quais Portugal 
manteve e mantém relações mais intensas.” (Esteves et al, 1991) 
Lages (2006) afirma que a principal razão para os imigrantes de Leste virem para 
Portugal se deve à facilidade na obtenção dos “documentos legais necessários ao 
exercício de uma profissão e/ou à menor capacidade inspectiva das autoridades 
portuguesas” (Lages, 2006, p. 92).  
No entanto, consideramos importante salientar que “a imigração ilegal aumentou de 
forma acentuada” como é reconhecido no preâmbulo do decreto-lei sobre imigração (DL 

















1.3 Direitos dos Imigrantes em Portugal   
 
“A nossa pátria está onde somos amados” 
Mikhail Lermontov 5 
 
Existem já vários decretos-lei que defendem a integração e o bem-estar dos imigrantes. É 
exemplo o Decreto-Lei N.º 244/98, de 08 de Agosto, que cria um novo regime jurídico da 
política da imigração e que regula as condições de entrada, permanência e afastamento 
de estrangeiros do território português. 
Devido ao número de estrangeiros legalizados em Portugal ter aumentado 
significativamente, o decreto mencionado sofreu alterações e deu origem ao Decreto-Lei 
n.º 4/2001 que teve como finalidade regular este aumento de fluxos migratórios. 
“Paralelamente, o fluxo de imigração ilegal não só não diminuiu como, por força desta 
legislação flexível, aumentou de forma acentuada, tornando-se cada vez mais visível a 
precariedade do acolhimento e integração destes imigrantes.” (Decreto-Lei N.º 34/2003 
de 25 de Fevereiro) 
De acordo com a legislação em vigor sobre imigração, os imigrantes legalizados 
beneficiam de integração no sistema da Segurança Social, da Saúde e têm todos os 
direitos e deveres laborais.  
“Beneficiam, também, de medidas específicas ao nível da Educação (Ex.Programa 
Entreculturas, 1991), do realojamento e de outras medidas de carácter social, como seja o 
Rendimento Mínimo Garantido.  
Têm acesso a formação no emprego e à inscrição nos Centros de Emprego, bem como a 
programas de integração promovidos pelo Governo, como é o caso do Programa “Portugal 
Acolhe” lançado em Julho de 2001, que inclui formação em Português básico  e  Cidadania  
e  é  disponibilizado  nos  Centros  de  Formação Profissional oficiais existentes em todo o 
país.” (Falcão, 2002, p. 14)  
Portugal é conhecido como sendo um país hospitaleiro e que «domina a arte do bem 
receber». Este é um facto que foi já confirmado pelo MIPEX III - Índex de Políticas de 
                                               
5 Mikhail Yuryevich Lermontov (1814 -1841), escritor, poeta e pintor russo 
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Integração de Migrantes6: um dos mais importantes estudos comparativos internacionais 
de avaliação das políticas de integração de imigrantes. Neste estudo, o nosso país ficou 
com a respeitável classificação de 2º lugar, tendo à sua frente a Suécia.  
 
 
Ilustração 3 - Panorâmica Geral sobre Portugal (de acordo com os resultados do Index - 
Políticas de Integração de Migrantes) 
 
Este relatório, liderado pelo British Council e pelo Migration Policy Group, coloca Portugal 
em 1º lugar no ranking do acesso à nacionalidade (sendo a Lei da Nacionalidade 
Portuguesa considerada como a melhor do mundo desenvolvido) e também o 1º lugar 
nas políticas de reagrupamento familiar. Salientamos ainda a 2ª posição na integração 
dos imigrantes no mercado de trabalho, o 4º lugar no acesso dos imigrantes à educação, 
o 5º nas políticas antidiscriminação e o 7º na participação política dos imigrantes.  
 
 
                                               
6 Neste estudo foram analisados 31 países da Europa e da América do Norte (Áustria, Bélgica, Canadá, 
Chipre, República Checa, Dinamarca, Estónia, Finlândia, França, Alemanha, Grécia, Hungria, Irlanda, Itália, 
Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Países Baixos, Noruega, Polónia, Portugal, Eslováquia, Eslovénia, 
Espanha, Suécia, Suíça e Reino Unido) e foram considerados 148 indicadores. 
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UMA ESCOLA, VÁRIAS CULTURAS 
 
 
“A heterogeneidade se tornou uma realidade e os professores têm de mudar as suas 
práticas de modo a serem capazes de lidar com as necessidades desta população. 
A diversidade tem de ser encarada [como existente] e os professores precisam de 
aprender a lidar com ela.” 
M. César (2000) 
1.4  Diversidade Linguística e Cultural na Escola  
 
Nas últimas décadas as sociedades têm-se transformado. A «abertura» das fronteiras, a 
facilidade em adquirir nova nacionalidade e a fácil legalização dos imigrantes levou a um 
aumento heterogéneo a nível cultural, económico, religioso e, por consequência, 
linguístico.  
Ao contrário do que se pensa, estes novos imigrantes não são só provenientes de países 
mais pobres nem vêm só à procura de emprego ou de segurança. Pelo contrário, tal 
como Castles (2002) afirma, não são as populações dos países em desenvolvimento os 
maiores potenciais imigrantes. Para se emigrar são necessários recursos financeiros e, 
tal como defende na sua obra Ethnicity and Globalization,  
“People do not simply decide as individuals to move to another country to maximize their life 
chances. Most migration is based on existing economic and social links, connected with 
colonialism, international trade and investment or previous migratory movements” (Castles, 
2000, p.82). 
Com estes novos imigrantes as escolas do Ensino Básico têm vindo a receber um 
número significativo de alunos para quem a língua portuguesa não é LM, logo é 
necessária uma atenção redobrada sobre esta “mescla” de diversidade linguística.  
A Direcção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular (DGIDC) definiu dois 
perfis no que concerne à origem dos alunos das Escolas do Ensino Básico que não têm o 
português como LM. A grande maioria (80%) não nasceu em Portugal, sendo os 20% 
restantes para alunos que nasceram em Portugal mas cujos pais são naturais de outros 
países.   
[18] 
 
A pluralidade linguística e cultural dos alunos nas escolas levou o Ministério da Educação 
(ME) a reconhecer em diferentes documentos (art. 8.º do DL nº6/2001, de 18 de Janeiro e 
o Despacho Normativo nº 7/2006) o Português como Língua Não Materna (PLNM) e a 
importância do seu ensino. 
Citando o Despacho Normativo 7/2006,  
“a heterogeneidade sócio-cultural e a diversidade linguística da respectiva população 
escolar representam uma riqueza singular que implica a criação de condições pedagógicas 
e didácticas inovadoras capazes de lhe proporcionar a adequada aprendizagem da língua 
portuguesa em todas as áreas do saber e da convivência. Numa sociedade multicultural, 
como é a portuguesa, o reconhecimento e o respeito pelas necessidades individuais de 
todos os alunos e, em particular, das necessidades específicas dos alunos recém-chegados 
ao sistema educativo nacional devem ser assumidos como princípio fundamental através da 
construção de projectos curriculares que assegurem condições equitativas de acesso ao 
currículo e ao sucesso educativo”.  
Ora, então, recai sobre a Escola a grande responsabilidade de acolher, integrar e de 
respeitar a cultura, a religião e a língua destas crianças. Cabe à Escola e aos docentes a 
preparação dos seus alunos para viver harmoniosamente numa sociedade que se revela 
cada vez mais multicultural.  
De acordo com o relatório «Diversidade Linguística na Escola Portuguesa» (2005) “o não 
acolhimento da diversidade cultural e linguística pela escola parece contribuir 
significativamente, um pouco por todo o mundo, para a manutenção e reprodução de 
índices elevados de exclusão ou desnivelamento social das populações minoritárias” 









1.5  Integração Escolar das Crianças Imigrantes 
 
“Gerir a diversidade cultural é um dos principais desafios do nosso tempo. O 
reconhecimento, a aceitação de etnicidades, religiões, línguas e valores diversos – 
constituem uma característica incontornável da paisagem política do século XXI.”  
(PNUD, 2004, p. 1) 
No momento da reinserção na escola e na vida em sociedade, os filhos de imigrantes são 
os que enfrentam os maiores problemas de intercâmbio linguístico e cultural. Por não 
saberem a língua portuguesa podem ser vítimas de discriminação. É aqui que a Escola 
tem de ter um papel mais ativo. De acordo com o Dicionário Priberam da Língua 
Portuguesa, integrar (do latim integro, -are) significa “tornar(-se) parte de um conjunto ou 
de um grupo. = incluir, incorporar; adaptar(-se), combinar(-se)” e incluir (do latim includo, -
ere) significa “pôr ou estar dentro; Inserir num ou fazer parte de um grupo; abranger, 
compreender, conter; [Figurado] envolver, implicar.” Com estas definições torna-se ainda 
mais explícito qual o papel da escola e, principalmente, qual o papel do professor. Se 
dentro das nossas salas de aula o professor tentar que o(s) aluno(s) com PNLM se 
adaptem, se não impuser a sua cultura e a sua língua, esta ação terá um impacto muito 
mais positivo do que se as crianças se tentarem integrar sozinhas.  
De acordo com Abdallah Pretceille (1992) a escola é “l’institution privilégiée pour 
enseigner à ces nouveaux venus la bonne maniére  d’être  citoyen”. Então compete a 
esta Instituição, e especialmente aos professores, educar para a cidadania de modo a 
contribuir para a formação de uma consciência cívica capaz de lutar contra a exclusão 
social, a discriminação e violência.  
Em Julho de 2005, o ME lançou o Documento Orientador – Português Língua Não 
Materna no Currículo Nacional onde estabelece linhas orientadoras e alguns princípios 
para a integração dos alunos que têm o PLNM. Estes alunos devem e têm de ser 
abordados e avaliados de uma forma diferente relativamente aos alunos que têm o 
Português como LM.  
É importante denotar que para estes novos alunos o Português é língua segunda visto 
que é utilizado pela comunidade envolvente e também na escola onde estão inseridos e 
onde é forma de escolarização. “Esta é uma característica fundamental que deve nortear 
práticas pedagógicas e avaliação”. (Leiria, 2008, p. 4).  
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Neste documento são lançadas algumas medidas de acolhimento com o intuito de 
facilitar e tornar mais eficaz a integração destes alunos. Medidas como a organização do 
processo individual e escolar do aluno (que deve referir qual a sua LM e qual o nível de 
proficiência da língua portuguesa) e a criação de uma equipa multidisciplinar e multilingue 
(constituída pelo Diretor de Turma, professores de línguas e outras áreas, psicólogos e 
mediadores). Para além do apoio a PLNM, este documento defende ainda o 
desenvolvimento de projetos na área da literacia ou da interculturalidade e o recurso a 
mediadores e tutores.  
Embora estas medidas datem de 2005, tal ainda não se verifica nas escolas portuguesas 
e “apenas sobressaem determinadas medidas pontuais de apoio pedagógico acrescido”7.  
Felizmente tem havido uma preocupação acrescida na aposta da formação de 
professores, tendo em conta o seu papel de mediador cultural. No entanto, e apesar 
deste esforço, muitos professores continuam distanciados no que diz respeito às 
questões culturais e linguísticas dos seus alunos. Nas nossas escolas o ensino organiza-
se, ainda, para corresponder às expetativas de um público que se pretende homogéneo, 
monolingue e monocultural. 
Consideramos indiscutível a presença de um mediador sociocultural nas escolas que 
colabore na integração social destas crianças e faça a “ponte” entre as duas línguas e as 
duas culturas para que nenhuma delas se sobreponha a outra. Torna-se necessário 
promover políticas pluralistas para incorporar pessoas e crianças com identidades 
culturais e linguísticas diferentes na nossa sociedade.  
                                               
7
 www.dgidc.min-edu.pt/plnmaternaRelatorioFinal.pdf, consultado em 11 de Abril de 2011.  
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CLARIFICAÇÃO DE CONCEITOS 
 
A questão portuguesa não é de se falar ou não falar português. É de ser ou não ser à 
maneira portuguesa, que é ser variadíssimas coisas ao mesmo tempo, e por vezes 
coisas que parecem contraditórias, e é a possibilidade de tomar um tema e olhar de 
várias maneiras, conforme o temperamento da pessoa, a época em que viveram, a 
linguagem de que usavam, a maneira como se sentiam na vida.  
 
Agostinho da Silva in “Conversas Vadias”, RTP, 1990 
 
1.6  Língua e Linguagem  
 
Definir Língua e Linguagem não é fácil. Cada teoria tem a sua própria definição e propõe 
analisar os fenómenos linguísticos a partir dessa definição. No entanto consideramos 
pertinente para este estudo apresentar algumas das mais influentes noções sobre estes 
conceitos.  
“Quando Saussure inaugura a Linguística Moderna, no início do século XX, conhecida a 
partir da publicação do Curso de linguística geral, provavelmente o aspecto mais 
importante de seu estudo inovador seja justamente a definição da língua como objeto da 
Linguística” (Nasi, 2007, p. 3).  
Para Saussure, considerado por muitos como o «pai» da linguística, a linguagem tem 
duas partes: a língua (langue) e a fala (parole). “O primeiro termo (…) refere-se à língua 
como sistema de signos interiorizado culturalmente pelos sujeitos falantes, ao passo que 
parole (fala) se refere ao ato individual de escolha das palavras para a enunciação do 
que se deseja” (Nasi, 2007, p. 3).  
Saussure8 escreveu que a língua é “a parte social da linguagem que, em forma de 
sistema, engloba todas as possibilidades de sons existentes em uma comunidade”. É um 
sistema de valores que se opõem uns aos outros e que está depositado como produto 
social na mente de cada falante de uma comunidade, possui homogeneidade e por isso é 
o objeto da linguística propriamente dita. Esta é diferente da fala e está sujeita a fatores 
externos.  
                                               
8
 De acordo com http://www.filologia.org.br/anais/anais%20iv/civ12_5.htm, consultado a 15 de Abril de 2011 
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“Se, por um lado, uma língua pode ser usada para oprimir, subjugar, impor, e, por outro, 
pode ser transmissora de conhecimento, de sentimentos, de informações, de interação, 
claro fica que a língua é resultado de relações sociais e, nesse sentido, reflete essas 
relações através dos usos que as pessoas dela fazem.” (Paiva, 2007, p. 2)  
De acordo com Bagno, Stubbs e Gilles (2005),  
“a língua como essência não existe: o que existe são seres humanos que falam as línguas. 
A língua não é uma abstração: muito pelo contrário, ela é tão concreta quanto os mesmos 
seres humanos de carne e osso que se servem dela e dos quais ela é parte integrante” 
(2005, p. 23). 
Segundo Cunha & Cintra (1999),  
“língua é um sistema gramatical pertencente a um grupo de indivíduos. Sendo expressão da 
consciência de uma colectividade, a Língua é o meio por que ela concebe o mundo que a 
cerca e sobre ela age. Utilização social da faculdade da linguagem, criação da sociedade, 
não pode ser imutável; ao contrário tem de viver em perpétua evolução, paralela à do 
organismo social que a criou” (Cunha & Cintra, 1999) 
Araújo (2008) escreve que:  
“A língua pode ser concebida sobre várias vertentes: como objecto ou como instrumento em 
diferentes domínios: do conhecimento, da arte, do comportamento. Mas, para os 
professores de língua a questão fundamental não é tanto a de saber como é a língua, ou 
como se como se adquire, mas sim para que serve. E a resposta é: para comunicar. Ensinar 
uma língua, é ajudar o aluno a desenvolver uma competência que lhe permita não só 
organizar frases correctas, mas sobretudo, a interagir com outras pessoas em situações 
especiais de comunicação” (Araújo, 2008).  
Já a linguagem é a capacidade que os homens têm de representar e expressar algo 
através de signos9 e, desta forma, estabelecer a comunicação. É o modo como cada um 
faz uso da língua, embora mantenha padrões característicos da vida comum. Por ser 
heterogénea pode sofrer alterações pelo indivíduo que as emprega, sendo que a fala é a 
realização da língua.  
 
                                               
9
 Palavras, gestos, desenhos, etc. 
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1.7  Língua Materna e Língua Segunda  
 
Como professores, defrontamo-nos muitas vezes com os conceitos de LM, língua 
segunda, língua estrangeira… As definições destes são várias e têm sido alvo de vários 
estudos e investigações. É pertinente tentar defini-las pois é nestas que grande parte do 
nosso trabalho assentará: para algumas crianças com PLNM, o português poderá ser 
Língua Segunda ou Língua Estrangeira. Mais tarde, quem sabe, o português possa 
também tornar-se a sua LM.   
A LM é frequentemente associada à língua da mãe ou à língua falada em casa da 
criança. Dabène (1994) refuta este significado ao defender que esta definição não é 
válida para todas as sociedades visto que, por vezes, a língua do locutor é diferente da 
dos seus pais. Ançã (2005) também defende este ponto de vista no seu artigo 
«Comunicação Intercultural ou outra forma de comunicar» onde escreve que “esta 
definição pode ser ambígua em contextos onde coabitam mais de uma língua” (2005, p. 
37).  
Há ainda quem assuma que a LM é a primeira língua que uma criança aprende, ou seja, 
que é a língua nativa do sujeito. No entanto também este não é um conceito exemplar 
pois a língua aprendida em primeiro lugar pode não ser considerada LM. Ao longo da 
vida de um indivíduo este pode esquecer a primeira língua devido aos mais diversos 
fatores, podendo ainda vir a adotar outra língua como LM. Por este motivo esta definição 
também não é a mais correta.  
A LM tem aparecido em diversos autores com várias designações: L1 (Língua Primeira – 
i.e., a primeira a ser aprendida quando se entra na escola), sendo a língua estrangeira a 
que se aprende posteriormente, na escola, sendo uma disciplina como as outras.  
Podemos então afirmar que não é fácil delinear LM, Língua Segunda e Língua 
Estrangeira. Tal como Ançã (2005) escreve:  
“Estes conceitos surgem em continuum e não em oposição (…) havendo espaços de 
aproximação e de afastamento. Assim há zonas de aproximação com intercepções entre LM 
e L2 [Língua Segunda], relativamente aos contextos de utilização, escolares e sociais, 
afastando-se estes espaços da LE [Língua Estrangeira], onde os contextos de utilização são 
mais restritos. A LE é, então, falada quase exclusivamente no âmbito da aula de língua 
(estrangeira), não sendo, portanto, partilhada pela comunidade circundante. Nesta 
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conformidade, as finalidades das línguas fazem aproximar de novo LM e L2, no que refere à 
integração social, aprendizagem escolar e acesso ao saber ” (Ançã, 2005, p. 38).  
Já em relação à Língua Segunda esta é adquirida quando o indivíduo já domina a(s) 
sua(s) L1 ou LM’s. Não sendo uma língua estrangeira, esta é uma língua que não foi a 
primeira a ser aprendida e é adquirida por necessidade. A título de exemplo temos uma 
criança em que a sua LM é português e tem uma língua estrangeira, o inglês, aprendido 
no 1º ciclo do ensino básico. Por motivos económicos a sua família e ela têm de emigrar 
para França. Aí terá de aprender a língua francesa (dentro de um processo de 
socialização) para poder conviver nesse país. Então, o francês passará a ser a sua 
Língua Segunda: não foi uma escolha; foi uma consequência derivante da sua inserção 
nesta nova sociedade. Para dominar esta Língua Segunda será necessária comunicação 
diária e que a língua desempenhe um papel integrador na sociedade em questão.  
Ellis, citado por Spinassé (2006), afirma que o processo de aquisição de uma segunda 
língua ocorre quando “the language plays an institutional and social role in the 
community”, e que uma língua estrangeira “plays no major role in the community and is 
primarily learnt only in the classroom”.  
A criança, enquanto está a adquirir a sua LM, tem capacidade de o fazer sem ter 
conhecimento prévio das regras gramaticais. Já na aquisição da Língua Segunda o 
processo é diferente pois há uma comparação contínua com a LM para o aprendente ser 
capaz de desenvolver o seu discurso.  
Devido aos mais diversos fatores na vida de um sujeito falante de várias línguas, este 
pode mostrar dificuldade em eleger a sua LM. Podemos então concluir que é complexo 






O conceito de representação tem vindo, ao longo dos tempos, a adquirir importância na 
Didática das Línguas (DL). Tal como Moore (2001) afirma “La notion de représentation 
est aujourd’hui largement circulante en didactique et dans les travaux portant sur 
l’acquisition des langues” (Moore, 2001, p. 9). No entanto, o sentido desta palavra não se 
encontra, ainda, bem definido nesta área de investigação.  
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Com estas características é visível o caráter fluido, ambíguo e pouco consensual do 
conceito em análise. As representações passam, desde então, a interessar outros 
domínios das Ciências Humanas, onde a sua transdisciplinaridade se justifica na 
amplitude de entradas que ela favorece para a compreensão de fatos sociais e culturais a 
partir do seu processo psicossocial de construção.  
O facto de precisarmos constantemente de saber “à quoi nous en tenir avec le monde qui 
nous entoure” (Jodelet, 2003, p. 31), determina um permanente e dinâmico processo de 
construção e reconstrução das nossas representações. Tal facto é corroborado por 
Abdallah-Pretceille (1996) que escreve : 
 “Les représentations mentales sont des actes de perception et d’appréciation, de 
connaissance et de reconnaissance, où les agents investissent leurs intérêts et leurs 
présupposés [...] En tant que processus, la représentation s’intègre dans une dynamique 
articulée, d’une part sur la structure psychologique de l’individu et d’autre part, sur la 
structure sociale. De ce fait, une représentation n’est jamais statique, elle évolue avec le 
sujet, le temps, la société,   l’histoire...et est l’objet de modifications périodique [...] La 
représentation est un produit social  né  de l’interaction du sujet avec son environnement 
social... la représentation traduit l’état de  la  collectivité qui l’a produite” (Abdallah-Pretceille, 
1996, pp. 29-30).  
Já Calvet (1999), citado por Pinto (2005), afirma que representações e práticas são 
indissociáveis. As primeiras determinam os julgamentos sobre as línguas, surgindo sob a 
forma de estereótipos, contribuindo para as crenças que os locutores possuem acerca 
das línguas.  
Acreditamos que as representações dos sujeitos relativamente a povos, línguas e 
culturas diferentes da sua, influenciam as suas atitudes para com essas línguas/culturas 
e os povos falantes. Desta forma, as representações dos sujeitos podem influenciar a 
motivação destes em encarar o que é diferente, as escolhas que fazem e a sua abertura 
nas situações de comunicação intercultural (Araújo e Sá & Schmidt, 2008). 
Após alguma pesquisa, entendemos a relevância deste conceito na educação linguística. 
Em suma, compreender as representações dos sujeitos é compreender o seu 

















“Os portefólios são instrumentos de aprendizagem e de avaliação que se fundamentam 
nesta capacidade em conseguir que o aluno se envolva na sua avaliação  
(auto-avaliação), reflectindo sobre a sua aprendizagem (metacognição) com vista a 
empreender acções para a melhorar (auto-regulação).”  
(Scallon, 2003, p. 23) 
2.1 Tipos de Portefólios 
 
Os portefólios na educação são, por norma, utilizados como instrumento de avaliação dos 
alunos, como estratégia de desenvolvimento de aprendizagem ou no desenvolvimento 
profissional dos professores, como instrumento reflexivo (Barrett, 2005) .  
O portefólio representa, em contexto pedagógico, os trabalhos que o aluno selecionou e 
colecionou ao longo de um determinado tempo. Aqui são incluídas também as reflexões 
relativas a cada trabalho produzido ou a todo o portefólio (ibidem).  
Ao pesquisarmos em diferentes obras e artigos para este Relatório deparámo-nos com 
diversos tipos de portefólios. De acordo com Shores & Grace (2001) existem, na área da 
educação, três tipos de portefólio: O portefólio particular, o portefólio de aprendizagem e 
o portefólio demonstrativo. Estes três modelos de portefólio possuem funções justapostas 
mas mantendo diferenças entre eles. 
O primeiro tipo de portefólio, o particular, é algo comum a todos os professores do ensino 
não universitário: é aqui que são guardados registos como os contactos dos pais ou 
encarregados de educação, o historial médico do aluno e ainda algumas notas 
suplementares. “Embora esses registos não sejam arquivados nos portfólios de 
aprendizagem das crianças, eles são uma parte importante da avaliação por portfólio, 
pois fornecem evidências do progresso de cada criança à medida que o tempo passa” 
(Shores & Grace, 2001).  
O segundo tipo de portefólio, o de aprendizagem, é o que as crianças mais costumam 
utilizar. Aqui são compilados rascunhos, desenhos, trabalhos, notas pessoais, esboços 
de trabalhos e o diário de aprendizagem da criança. 
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O último tipo de portefólio, o demonstrativo, contém amostras representativas de 
trabalho, fotografias, gravações e cópias selecionadas de relatos narrativos dos alunos. 
Este tipo de portefólio poderá ser mostrado ao professor do ano letivo seguinte para que 
este tenha uma noção sobre o desempenho do aluno no ano anterior. Daqui poderá 
também retirar ideias para novos projetos.  
2.2  Portefólio Europeu de Línguas 
 
Em 2001, a União Europeia e o Conselho da Europa organizaram o Ano Europeu das 
Línguas, no qual participaram quarenta e cinco países europeus e onde foram difundidas 
várias mensagens como: «A Europa é e será sempre multilingue», «A aprendizagem de 
línguas cria oportunidades» e ainda que «qualquer pessoa pode aprender línguas», 
sendo estas mensagens bastante importantes numa Europa cada vez mais multicultural. 
Ainda neste ano foi lançado o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas 
(QECR) com o intuito de existir uma base comum na elaboração de programas e de 
currículos em línguas. Neste documento está descrito, de forma clara e acessível, o que 
é que aprendentes de línguas terão que fazer para utilizar uma língua para fins de 
comunicação (Fischer, 2001).  
Com base no QERC, foi lançado o PEL, “um documento pessoal, concebido para 
encorajar e fazer reconhecer a aprendizagem das línguas e as múltiplas experiências 
multiculturais” (Conselho da Europa, 2001). Este é também um documento de defesa da 
diversidade linguística, de promoção do plurilinguismo e ainda facilitador da 
aprendizagem autónoma de línguas estrangeiras.  
O PEL, para além de ser propriedade do aprendente, reflete as experiências de 
aprendizagem e as vivências interculturais adquiridas ao longo da vida, apoia a 
aprendizagem de línguas fora e dentro da Escola e tem uma função pedagógica e 
informativa.  
O PEL, baseado no QECR, classifica as competências em língua estrangeiras em um 
dos seis níveis definidos pelo mesmo, sendo A1 o mais elementar e C2 o nível máximo, o 





De acordo com Fischer (2001) o PEL tem três funções: 
Uma função documental; 
Uma função pedagógica; 
Uma função política.  
Relativamente à função documental, a autora diz-nos que o PEL não pretende substituir 
os certificados e os diplomas obtidos após a frequência de cursos de línguas 
estrangeiras. Este documento pretende apenas funcionar como um complemento a estes 
ao fornecer informação adicional.  
Com o intuito de desenvolver a autonomia dos aprendentes e de promover a 
aprendizagem ao longo da vida, surge a função pedagógica do PEL. Este é utilizado para 
“tornar o processo de aprendizagem mais transparente para os próprios utilizadores, 
ajudando os mesmos a desenvolver a sua capacidade de reflexão e de auto-avaliação, 
fomentando a responsabilização nas suas aprendizagens” (Fischer, 2001, p. 24).  
A sua função política é clara pois este documento foi concebido para ir ao encontro de 
objetivos decretados pelo Conselho da Europa, para que seja possível preservar a 
diversidade cultural e linguística, na Europa, e ainda para fomentar a tolerância cultural e 
linguística, o plurilinguismo e a educação para uma cidadania mais democrática.  
Este documento10, juntamente com o QECR, veio impulsionar e dar maior ênfase ao 
trabalho com portefólios dentro das salas de aula das escolas portuguesas.  
O PEL é composto por três partes distintas: o passaporte linguístico, a biografia 
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2.2.1 Passaporte de Línguas 
 
É neste documento que são registadas as competências e as experiências do seu 
portador. Este deverá ser preenchido uma ou duas vezes por ano, com base numa grelha 
de autoavaliação, nos resultados obtidos em exames e aquando a obtenção de diplomas. 
Assim, este documento (devidamente preenchido) fornecerá uma visão geral daquilo que 
cada sujeito domina nas mais variadas línguas.  
Como já mencionámos anteriormente, as competências são definidas de acordo com o 
QECR em 6 níveis de competência:  




É capaz de compreender, sem esforço, 
praticamente tudo o que ouve ou lê. (…) É capaz 
de se exprimir espontaneamente, de modo fluente e 
com exatidão. (…) 
C1 
É capaz de compreender um vasto número de 
textos longos e exigentes, reconhecendo os seus 
significados implícitos. É capaz de se exprimir de 
forma fluente e espontânea sem precisar de 




É capaz de compreender as ideias principais em 
textos complexos sobre assuntos concretos e 
abstratos (…). É capaz de comunicar com um certo 
grau de espontaneidade e de à-vontade com 
falantes nativos, sem que haja tensão de parte a 
parte.  
B1 
É capaz de compreender as questões principais, 
quando é usada uma linguagem clara e 
estandardizada e os assuntos lhe são familiares 
(temas abordados no trabalho, na escola e nos 




É capaz de compreender frases isoladas e 
expressões frequentes relacionadas com áreas de 
prioridade imediata (p. ex.: informações pessoais e 
familiares simples, compras, meio circundante). É 





É capaz de compreender e usar expressões 
familiares e quotidianas, assim como enunciados 
muito simples, que visam satisfazer necessidades 
concretas. (…) 
 
2.2.2 Biografia de Línguas 
 
Nesta divisão do PEL, o indivíduo pode refletir, autonomamente, sobre as suas 
experiências e aprendizagens das línguas. Aqui são registados os resultados de uma 
autorreflexão bem como as necessidades sentidas e objetivos a ultrapassar.  
Com o intuito de orientar o aprendente na definição de metas de aprendizagem, aqui o 
sujeito pode rever e registar processos e experiências importantes. (Fischer, 2001)  
Ao contrário do Passaporte de Línguas, preenchido uma ou duas vezes por ano e onde 
estão definidos os níveis comuns de referência do Conselho da Europa, a Biografia de 
Línguas deverá ser preenchida sempre que o portador sinta necessidade de fazê-lo, i.e., 
“funciona como um diário pessoal que será utilizado regularmente ao longo do processo 
de aprendizagem e ajudará a avaliar o progresso através de descritores específicos” 
(Conselho da Europa, 2001).  
2.2.3 Dossier 
 
Esta divisória do PEL destina-se a guardar os trabalhos mais importantes, os materiais 
que tenham especial significado ou que sejam considerados interessantes para o 
indivíduo. Poderão estar incluídos também trabalhos em LE como relato de experiências, 
excertos de diários, poemas, …  
Aqui ficam também anexados diplomas ou comprovativos oficiais de exames e/ou cursos 
feitos que tenham sido anteriormente mencionados no Passaporte. 
No documento é ainda adicionada uma nota onde podemos ler: “um mês depois de 
lançados os registos no DOSSIER, será interessante voltar a fazer a sua leitura, pensar 
na importância que tiveram e dar a conhecer essas impressões a familiares, amigos, 
professores e entidades empregadoras” (Conselho da Europa, 2001). 
[32] 
 
2.3 Síntese  
 
“un  enseignement  et  une  éducation  qui  permettent  aux  élèves  de  prendre 
conscience  de  l’hétérogénéité  de  leur  environnement  proche  ou  lointain,  d’y évoluer,  
d’y  agir  et  de  s’approprier  les  connaissances  et  les  compétences nécessaires à leur 
intégration dans un monde en rapide évolution”  
Allemann – Ghionda (1999, p. 4). 
O futuro dos fluxos de migração dependerá de vários fatores. Se olharmos para o nosso 
país, neste momento atravessamos uma das piores crises económicas vividas em 
Portugal, o que poderá levar a um aumento da emigração por parte dos portugueses. Se 
o nosso país não crescer economicamente num futuro próximo, poderá originar mais 
emigração e um declínio da imigração.  
Portugal é, ao mesmo tempo, emissor e recetor de migrantes. Com a abertura das 
fronteiras em muitos países europeus verificou-se um aumento de estrangeiros a residir 
no nosso país. Estes trazem consigo as suas crianças que tentam integrar-se nas nossas 
escolas.  
Dentro e fora dos portões da Escola portuguesa ainda se verifica um elevado índice de 
exclusão ou desnivelamento social das populações minoritárias. Logo, o trabalho dos 
docentes deve ser para as crianças com PNLM mas também para os alunos que tenham 
a língua portuguesa como LM: estes serão os futuros cidadãos de Portugal e é desde 
cedo que se aprende a respeitar e a conviver com a diferença.  
Ao longo deste primeiro capítulo foram apresentadas várias sugestões para a 
sensibilização e consciencialização da riqueza da diversidade e da mais-valia em ter 
colegas oriundos de outros lugares e com culturas diferentes, tendo sido salientado o 








































“Cada criança tem direito a receber educação, obrigatória e gratuita,  
pelo menos ao nível do ensino básico. Ser-lhe-á administrada uma educação que 
desenvolverá a sua cultura geral e lhe permitirá, numa base de igualdade, desenvolver as 
suas habilidades, capacidade de decisão e uma consciência moral de responsabilidade 
social, tornando-o um membro útil da comunidade.”  
 
Princípio 7 da Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança 
 
 
Este capítulo tem como principal objetivo caraterizar o estudo realizado, procurando 
contextualizá-lo, identificando, inicialmente, os objetivos e o tipo de investigação.  
Iremos fazer uma pequena descrição do espaço onde foi desenvolvido este projeto, 
assim como uma caracterização dos sujeitos.  
Apresentaremos também as atividades subjacentes ao projeto em questão, realizado em 
sala de aula, com a respetiva análise de dados, enquadrando-as nas metodologias que 
as originaram.  
 
3.1  Objetivo do Estudo 
 
Após termos sido colocados a estagiar numa escola em Aveiro, deparámo-nos com uma 
turma em que todas as crianças têm o Português como LM.  
Traçámos um plano para a nossa estratégia de trabalho apoiando-nos no documento «A 
construção do meu plano de investigação» organizado pela Professora Doutora Isabel 
Alarcão.  
O nosso objetivo é criar um suporte que ajude na sensibilização de crianças portuguesas 
para o contacto com crianças de outros países. Nas escolas portuguesas, cada vez mais 
interculturais, é preciso criar uma abertura ao Outro, às línguas, às culturas que diferem 
da nossa…  
Pretendemos, especificamente, que os alunos tomem consciência da “identidade pessoal 
e social”, de modo a poderem transportar consigo uma “participação na vida cívica de 
forma livre, responsável, solidária e crítica” e consigam respeitar a “diversidade dos 
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indivíduos e dos grupos” e as suas “diferentes formas de conhecimento, comunicação e 
expressão”. (Ministério da Educação, 2001). 
 
Assim, numa Europa cada vez mais multicultural, a sensibilização para outras línguas 
torna-se pertinente e, deste modo, surgiram os objetivos que nortearam este projeto:  
 
 
 Consciencializar  para a  enorme variedade  
de línguas, estabelecendo 
correspondências entre realidades 
geográficas e realidades linguísticas; 
 
 Promover o gosto pela aprendizagem de 
Línguas, contribuindo  para  o 





Através dos materiais         
criados 
 Sensibilizar os participantes  para  valores  
de  respeito  e  tolerância  pelo diferente; 
 
 Despertar a curiosidade face à diversidade 




3.2  Tipo de Investigação 
 
Content analysis stands or falls by its categories.  
Berelson (1952, p. 147) 
 
 
Após pesquisa deparámo-nos com a questão: “Que paradigma investigativo privilegiamos 
e como este se irá adequar aos nossos objetivos?”. De acordo com Carmo e Ferreira 
(1998), parafraseando Julia Brannen (1992), “o procedimento correcto deverá ser o de 
relacionar cada conjunto de dados com a teoria que lhe está subjacente e analisar de que 
modo os diferentes conjuntos de dados são complementares ou apresentam contradições 
uns em relação aos outros”.  
[36] 
 
Após lermos as características que Reichardt e Cook (1986), citados por Carmo e 
Ferreira (1998), atribuíram ao Paradigma Quantitativo e ao Paradigma Qualitativo 
sabemos que o indicado para o presente estudo é o último. Este é o mais adequado nas 
investigações sociais pois é orientado para a descoberta, é descritivo e indutivo. As 
conclusões apresentadas serão subjetivas e não generalizáveis.  
Este tipo de investigação envolve a obtenção de dados descritivos, dando mais relevo ao 
processo do que ao produto final. Assim sendo, os dados devem ser interpretados na sua 
relação com o contexto, podendo o investigador interpretá-los de forma subjetiva. 
A investigação qualitativa, segundo Bogdan e Biklen (1994), surgiu no final do século XIX 
e início do século XX, atingindo o seu apogeu nas décadas de 1960 e 1970 por via de 
novos estudos e a sua divulgação. Ainda segundo os mesmos autores, a investigação 
qualitativa tem na sua essência, cinco características:  
(1) a fonte direta dos dados é o ambiente natural e o investigador é o principal agente na 
recolha desses mesmos dados;  
(2) os dados que o investigador recolhe são essencialmente de carácter descritivo;  
(3) os investigadores que utilizam metodologias qualitativas interessam-se mais pelo 
processo em si do que propriamente pelos resultados;  
(4) a análise dos dados é feita de forma indutiva; e  
(5) o investigador interessa-se, acima de tudo, por tentar compreender o significado que 
os participantes atribuem às suas experiências. 
Enquanto que a investigação quantitativa utiliza dados de natureza numérica que lhe 
permitem provar relações entre variáveis, a investigação qualitativa utiliza principalmente 
metodologias que possam criar dados descritivos que lhe permitirá observar o modo de 
pensar dos participantes numa investigação. A grande finalidade neste tipo de 
investigação é a de recolha de dados no meio natural em que ocorrem, isto é, uma 
observação naturalista.  
De acordo com estas características podemos concluir que o presente estudo se 




1. É naturalista, pois todos os dados foram recolhidos em ambiente natural, dentro 
da sala de aula.  
2. É descritiva, porque, na análise de dados incluiremos descrições de observações, 
transcrições de gravações de áudio, notas de campo e documentos escritos, i.e., 
o portefólio que as crianças construíram; 
3. Como investigadores, interessamo-nos mais pelo desenvolvimento de um 
sentimento de partilha e compreensão para com o Outro durante todo o 
processo, do que a sua finalização (o preenchimento do portefólio);  
4. Visto que a teorização foi-se desenvolvendo a partir da análise dos dados obtidos 
e da sua inter-relação, este estudo é, claramente, indutivo; 
5. É, também, interpretativo pois procurámos conhecer as interpretações das 
crianças envolvidas sobre outras línguas e outras culturas.  
 
De acordo com Gagné et al (1989),existem quatro tipos de investigação: a investigação 
descritiva; a investigação teórica; a investigação experimental; e a investigação-ação. No 
nosso trabalho iremos optar por uma investigação descritiva, visto querermos relatar 
opiniões a fim de compreender e explicar os dados recolhidos.  
3.3  Metodologia do Estudo  
 
 
Enquanto investigadores, procurámos adotar as estratégias metodológicas às dinâmicas 
decorrentes da sala de aula, reformulando-as sempre que necessário.  
  
A recolha de dados incide, principalmente, nos trabalhos realizados pelos alunos, que 
serão vistos como documentos solicitados pelos investigadores, onde cada aluno escreve 
sobre as suas experiências pessoais assim como a avaliação que cada aluno fez das 
atividades. Assim, é valorizado o enfoque interpretativo nos trabalhos dos alunos, isto é,  
todos os trabalhos serão submetidos a um processo de leitura interpretativa sobre o 
sentido das suas palavras. E porque do Portefólio faz parte integrante um Dossier onde 
deverão ser arquivados, entre outros documentos, produções dos aprendentes, as 
crianças acrescentaram desenhos e pequenos trabalhos da sua autoria.  
 
Neste sentido, procuramos encontrar nos relatos dos alunos elementos pertinentes que 
nos permitam “conhecer o modo como a dimensão pessoal e social influi nas suas 
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produções e, consequentemente, no modo como estes vivenciaram e sentiram as 
actividades de sensibilização à diversidade linguística” (Silva, 2009, p. 114).  
 
De acordo com Pardal e Correia (1995), “é possível classificar os métodos de acordo com 
critérios de procedimento científico – de generalização, de centração no objecto de 
estudo, de obtenção e tratamento de dados e de quadros de referência”. Assim sendo, e 
ainda de acordo com os autores, este projeto acaba por ser um estudo de caso pois 
“analisa, de modo intensivo, situações particulares. Sob condições limitadas, possibilita 
generalizações empíricas” (Pardal e Correia, 1995).  
3.4  Percurso Formativo e Instrumentos  
 
O percurso formativo desenvolveu-se em cinco etapas, que apelidámos de fases, e cuja 
calendarização surge no quadro seguinte (Quadro 2):  
 
Quadro  2 - Calendarização do Percurso Formativo 
Fase 
De Fevereiro 
de 2011 a 
Maio de 
2011 




De Setembro de 








de 2011 a 
Março de 2012 
1      
2      
3      
4      
5      
 
Na fase um foi pesquisado e redigido o enquadramento teórico, com recurso a diferentes 
obras, apresentadas no final do projeto. Após várias leituras alusivas à temática e que 
transmitiram algum suporte teórico demos início à parte prática do projeto; 
 
Na fase dois, durante a pausa letiva de verão, fomos pesquisando mais sobre o PEL e 
outros tipos de portefólio. Aqui descobrimos uma grande variedade de recursos 




Na fase três decorreu a exploração do meio onde iria ser desenvolvido o projeto, 
conhecemos a turma com a qual trabalhámos, a professora orientadora cooperante, o 
meio envolvente, etc. Nestes meses procurámos os trabalhos já existentes sobre o PEL e 
teses sobre integração/sensibilização cultural e linguística. Alguns dos portefólios 
encontrados pareceram-nos ideais para a turma que nos acompanhou neste projeto e 
serão mencionados no ponto 3.4.1 – Instrumentos de recolha de dados.  
 
Na fase quatro decorreu a implementação do projeto com as crianças. É de levar em 
consideração de que este foi executado em paralelo com a planificação de aulas, com 
programa curricular a ser cumprido, e, por isso, não foi possível a criação de muitas 
sessões. Foi, também, realizado em parceria com Joana Silva (2012) pelo que o tempo 
disponível foi dividido entre as duas investigadoras.  
 
A fase cinco, foi destinada à escrita da análise de dados e para completar algumas falhas 
do enquadramento teórico e metodológico.  
 
3.4.1 Instrumentos de recolha de dados  
 
De acordo com Lessard-Hébert (1994, p. 15), “metodologia pode ser definida como um 
conjunto de diretrizes que orientam a investigação científica.”  
 
Neste projeto considerámos essencial categorizar as técnicas utilizadas e, tal como 
Bruyne, citado por Lessard-Hébert, (1994) dividimo-las em três: o questionário (inquérito 
escrito), as observações (direta ou participante) e as análises documentais. Esta tipologia 
proporcionará um quadro de análise para a identificação das técnicas de recolha de 
dados utilizadas no contexto das metodologias qualitativas.  
 
Por considerar que os três métodos de recolha de dados acima apresentados se 
completam neste tipo de investigação, tivemos o especial cuidado de, ao criar os 
instrumentos, ter, pelo menos, um de cada tipo.  
De acordo com Pardal e Correia (1995), “o questionário constitui seguramente a técnica 
de recolha de dados mais utilizada no âmbito da investigação, resultado das vantagens 
que ele oferece”. Os mesmos autores referem ainda que o questionário, “não precisa de 
[40] 
 
ser respondido de imediato, permitindo ao inquirido a escolha da hora mais adequada 
para o efeito” (Pardal e Correia, 1995).   
Em relação à segunda técnica utilizada na recolha de dados, Damas e De Ketele 
consideram que observar é um processo que inclui: 
 “atenção voluntária e a inteligência, orientado por um objetivo terminal ou organizador e 
dirigido para dele recolher informações”. “[A] observação  é um  processo  pedagógico que  
consiste  em  pôr  o  aluno  em  contacto  com  os  objectos  que  vão,  pela percepção  
directa,  permitir  a  apreensão  imediata  dos  dados”.  (Beslay in Lafon, 1969, cit. in Damas 
e De Ketele, 1985). 
Como vários autores defendem a importância desta técnica na recolha de dados, 
algumas sessões foram gravadas em vídeo ou áudio para, mais tarde, facilitar na 
transcrição das conversas entre as crianças e o investigador. Segundo Raposo (1996), 
“todo o conhecimento que não tenha por base a observação direta, não é conhecido 
como válido” e, no presente estudo, optámos pela observação direta e participante que é 
definida por Iturra (1986) como “o envolvimento directo que o investigador de campo tem 
com o grupo social que estuda, dentro dos parâmetros das próprias regras do grupo” 
(Iturra, 1986, p. 149).  
Já de acordo com as análises documentais, e de acordo com Bardin (2004), a análise de 
conteúdo oscila entre os polos do rigor da objetividade e da fecundidade da subjetividade: 
“Absolve e cauciona o investigador por esta atracção pelo escondido, o latente, o não-
aparente, o potencial de inédito (do não dito), retido por qualquer mensagem. Tarefa 
paciente de «desocultação», responde a esta atitude de voyeur de que o analista não ousa 
confessar-se e justifica a sua preocupação, honesta, de rigor científico. Analisar mensagens 
por esta dupla leitura, onde uma segunda leitura se subtitui à leitura «normal» do leigo, é ser 
agente duplo, detetive, espião…” (Bardin, 2004, p. 9).  
Podemos definir a análise documental como uma “uma operação ou um conjunto de 
operações visando representar o conteúdo de um documento sob forma diferente da 
original, a fim de facilitar num estado ulterior a sua consulta e referenciação” (Chaumier, 
J. citado por Bardin, 2004). Enquanto tratamento da informação contida nos documentos 
acumulados, a análise documental tem por objetivo dar forma conveniente e representar 
transformação. “O propósito a atingir é o armazenamento sob uma forma variável e a 
facilitação do acesso ao observador, de tal forma que este obtenha o máximo de 
informação (aspecto quantitativo), com o máximo de pertinência (aspecto qualitativo)” 
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(Bardin, 2004, p. 46). Conclui-se assim que, ainda de acordo com a autora mencionada, a 
análise documental é uma fase “preliminar da constituição de um serviço de 
documentação ou de uma base de dados” (Bardin, 2004, p. 46).  
Como mencionado anteriormente, os instrumentos por nós criados foram adaptados de 
outros instrumentos já existentes e tornados aptos para a turma em questão.  
O grande suporte para este trabalho foi, como já referido, o PEL. Durante a fase dois (Ver 
Quadro 2) deste projeto, encontrámos um vasto número de materiais que considerámos 
muito interessante. Acabámos por adaptar diferentes atividades dos seguintes portefólios:  
 
 Junior European Language Portfolio (2006), uma adaptação levada a cabo pelo 
The National Centre of Languages, do Reino Unido, que consideramos ser mais 
completo do que o modelo português.  
 
 Mon premier Portfolio européen des langues (2010), versão para o ensino 
primário, de F. Goullier, A. Marchal, C. Marchois e F. Petiard 
 
 European Language Portfolio – Learning a Language of the host community 
(2011), desenvolvido pelo Integrate Ireland Language & Training.  
 
Todos os modelos acima mencionados são credibilizados pelo Conselho da Europa.  
 
Considerámos também muito interessante a dissertação «A biografia Linguística no 
Primeiro Ciclo do Ensino Básico: potencialidades de aprendizagem de línguas», de Silva 
(2009) e o trabalho desenvolvido na Universidade de Aveiro, departamento de DTE em 
2008/2009, no seminário do 1ºCEB: PLNM (orientado por M. H. Ançã), intitulado 
«Portugal – Uma sociedade Multicultural», de Silva, A. et al. 
 
3.5  População-alvo 
3.5.1 Macro-contexto  
 
Aveiro é cidade sede de concelho e capital de distrito, ficando situada na foz do rio 
Vouga, que atravessa o distrito, sendo banhada por este rio e pelo oceano Atlântico. O 
concelho localiza-se na Região do Centro e do Baixo Vouga, e abrange uma área de 
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199,9 km2, onde se distribuem 14 freguesias: Aradas, Cacia, Eirol, Eixo, Esgueira, Glória, 
Nariz, Oliveirinha, Requeixo, São Bernardo, São Jacinto, Vera Cruz, Santa Joana e 
Nossa Senhora de Fátima. 
É um município, territorialmente, descontínuo, visto que compreende algumas ilhas na 
Ria de Aveiro e uma porção da península costeira com quase 25 km de extensão, que 
fecha a ria, a Ocidente. (in Infopédia (2003-2011). Aveiro [Em linha]. Infopédia - Porto: 
Porto Editora. Acedido em Junho 12, 2011 em http://www.infopedia.pt/$aveiro,2).  
3.5.2 Meso-contexto  
 
A Escola onde foi desenvolvido este estudo encontra-se inserida no Agrupamento 
Vertical de Escolas de Aradas, tendo este a sua sede na Escola Eb 2/3. Este 
agrupamento é constituído pelas Escolas do 1º CEB das Leirinhas, Bonsucesso n.º 1, 
António Lopes dos Santos, Quinta do Picado, Verdemilho e ainda pelos Jardins de 
Infância do Bonsucesso, Aradas/Leirinhas, Verdemilho e Quinta do Picado.  
 
O meio onde se insere a escola pode ser considerado maioritariamente agrícola e 
industrial. Ao nível deste último salientamos o importante papel da cerâmica pois oferece 
um elevado número de postos de trabalho. Para além desta, a indústria da madeira e 
serralharia também tem vindo a desempenhar um papel valorizado.  
Os serviços neste concelho têm vindo a ganhar uma posição mais destacada, pelo qual 
já é visível observar na região bancos, correios e serviços de saúde. No entanto, 
apresenta ainda características contrastantes em relação ao centro da cidade de Aveiro. 
Aqui vivem famílias com um baixo nível económico-social e destaca-se ainda a presença 
de um número considerável de famílias de etnia cigana aqui a residir, muitas delas já com 
casa própria.  
3.5.3 Micro-contexto  
 
A presente pesquisa decorreu numa escola básica do primeiro ciclo, do distrito de Aveiro.  
A escolha da escola não foi intencional e está instalada num edifício de modelo «Estado 




Os alunos com quem o Portefólio foi desenvolvido integram-se numa turma com 
dezassete alunos do 1º e do 3º ano escolar, sendo nove deles do 1º ano e oito do 3º. 
Visto o projeto ter sido desenvolvido no primeiro período do ano letivo não considerámos 
os alunos do 1º ano aptos para participarem por ainda não saberem ler nem escrever. 
Quanto aos restantes alunos (oito), o portefólio começou a ser construído com todos 
mas, no final, apenas iremos analisar sete deles pois um dos alunos faltou a intervenções 
importantes. Nestas circunstâncias, decidimos não utilizar neste estudo os documentos 
do aluno em questão.  
Nesta turma do 1º e 3º ano, existem três crianças de etnia cigana. De um modo geral, 
estes alunos ciganos manifestaram, no início do ano letivo, dificuldades no cumprimento 
das regras de funcionamento da sala de aula e da escola. No entanto, e apenas após uns 
meses, dois deles foram adquirindo competências, mostraram-se permeáveis e 
progrediram.  
 
Tal como Calvet (1994) escreve no seu artigo “Les voix de la ville revisitées- 
Sociolinguistique urbaine ou linguistique de la ville?”, “l’apprentissage et la socialisation 
sont profondément marqués par l’éducation familiale que reçoivent les enfants”, 
consideramos que o conhecimento do nível socioeconómico e educativo da turma é 
fulcral para o estudo. As condicionantes sociais e económicas podem influenciar as 
experiências e o conhecimento sobre o Mundo por parte destas crianças, especialmente 
neste trabalho onde seria importante os sujeitos já terem viajado ou participado em 
intercâmbios culturais. 
 
Com as informações relativamente ao nível de escolaridade dos pais, recolhidas através 
da análise das fichas individuais dos alunos, é possível verificar que a população do 
estudo provém de um nível social médio, sendo visíveis algumas disparidades no que 





Quadro  3 - Habilitações Literárias dos Encarregados de Educação 
 
Grau de Escolaridade dos Encarregados de Educação 
Pai Mãe 
Aluno 1 - Gabriel 9º ano 12º ano 
Aluno 2 – Gonçalo L. 12º ano 9º ano 
Aluno 3 – Gonçalo V. 4º ano 4º ano 
Aluno 4 – João A. 6º ano 12º ano 
Aluno 5 – João G. Sem informação Sem informação 
Aluno 6 – Marta  6º ano 12º ano 
Aluno 7 – Rui  9º ano 6º ano 
 
Os participantes neste estudo apresentam, segundo a caraterização da docente titular da 
turma (orientadora cooperante deste projeto de estágio), um rendimento escolar variável 
por ser um grupo muito heterogéneo, com diferentes ritmos de trabalho. É um grupo que 



















O presente capítulo visa responder às questões de investigação do atual estudo 
mediante a análise dos dados recolhidos ao longo das sessões de investigação. 
Concomitantemente, procuraremos compreender as representações que os sujeitos têm 
sobre as línguas que contactam no quotidiano e de que forma estas se espelham na sua 
relação com os outros e consigo próprios. Apresentaremos também, de forma sucinta, as 
conclusões derivadas da análise dos discursos dos alunos, bem como das notas de 
campo.  
Com este projeto foi nosso objetivo verificar a existência, ou a falta dela, de modificações 
por parte dos alunos no que concerne às representações sobre as línguas e sobre o 
Outro. Para isso foram criadas categorias de análise, visíveis no quadro 4: 
Quadro  4 - Categorias de análise 
CATERGORIAS QUESTÕES SUBJACENTES 
CATEGORIA 1 – As Línguas 
- Que línguas sabes falar? 
- Para que servem as línguas? 
- Poderíamos viver sem as línguas? 
- Quantas línguas pensas existirem no mundo? 
- … 
CATEGORIA 2 – Perceção de si 
- Que países gostarias de visitar? Porquê? 
- Que línguas sabes falar?  
- Que línguas já ouviste? E quais já viste escritas? 
- Consegues localizar no mapa-mundo o teu país 
de origem? 
- … 
CATEGORIA 3 – O Outro 
- Gostarias de ter uma rapariga chinesa na turma? 
Porquê? 
- Na tua turma tens colegas de outra etnia? Como 
te sentes com esses colegas? 
- Achas que é importante conhecer pessoas de 




Salientamos que a mesma ocorrência pode ser analisada em diferentes dimensões, 
podendo ser inserida em mais do que uma categoria de análise, em que os dados podem 
ser cruzados mas nunca sobrepostos, sendo esta possibilidade de interligação de 
categorias uma mais-valia para este estudo. 
A recolha de dados teve início no dia 28 de Novembro de 2011 e foi terminada no dia 14 
de Dezembro de 2011. Para o efeito foram realizadas 6 sessões que passamos a 
descrever detalhadamente: 
4.1 Sessão nº 1 – O que é um Portefólio? 
 
A primeira sessão deste projeto realizou-se dia 28 de Novembro de 2011, com a duração 
de 1 hora aproximadamente. Esta sessão teve como objetivo dar a conhecer às crianças 
o tema do projeto, qual a sua finalidade e importância do mesmo.  
Uma pré-pesquisa na sala de aula levou-nos a concluir que o conhecimento dos alunos 
sobre as línguas era bastante escasso, principalmente a nível do número de línguas 
existentes no mundo e relativamente à importância da sua aprendizagem. Todos 
afirmaram ser importante saber várias línguas mas nenhum soube justificar o porquê da 
sua resposta. Foi então, neste sentido, que desenvolvemos todo o trabalho que agora 
apresentamos.  
Em vez de explicar o que é um Portefólio, e visto que com este trabalho tentámos 
interligar várias áreas do conhecimento, as crianças aproveitaram para mostrar as suas 
capacidades no manuseamento de um dicionário, tal como aprenderam em Língua 
Portuguesa. Uns de forma mais rápida do que outros, descobriram o significado de 
portefólio e então passámos a explicar o quão especial e importante seria este portefólio: 
não seria uma mera pasta de arquivo com trabalhos; cada um teria o seu e sempre que 
quisessem poderiam adicionar os seus documentos e ideias sobre as línguas e culturas 
do mundo. Alguns alunos declararam que iriam fazer desenhos em casa para poderem 
adicionar ao seu portefólio, revelando contentamento e excitação. 
A partir deste momento a turma revelou uma grande abertura e recetividade a este 
projeto, mostrando-se disponível para interagir e explorar as atividades sugeridas.   
Seguiu-se a descrição pormenorizada relativamente à divisão do Portefólio, nas suas três 
partes: Biografia Linguística, Dossier e Passaporte (ver anexo 2). 
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Como a capa de todos os portefólios seriam iguais (ver anexo 1) foi preciso, então, 
identificá-los, através do preenchimento do Diploma de Identificação (ver anexo 3). Neste 
documento, os alunos tiveram de escrever o seu nome, idade, a sua naturalidade e 
nacionalidade (conceitos já aprendidos nas aulas de Estudo do Meio). Tiveram, também, 
de escrever o nome do pai e da mãe e de mencionar quantos irmãos tinham. Para 
terminar, dataram o início da construção do portefólio, deixando para depois o 
preenchimento da data de término.  
Claro que não estaria completa a identificação sem um retrato pessoal realizado pelas 
crianças, de forma a ganharem um maior sentido de pertença sobre o seu portefólio. 
Então, e como forma de terminar a sessão, as crianças desenharam o seu autorretrato no 
documento para o efeito (ver anexo 4).  
4.2  Sessão nº 2 – Vem ajudar-me a conhecer-te melhor! 
 
Esta sessão decorreu no dia 29 de Novembro de 2011, e teve a duração aproximada de 
1 hora e 30 minutos e foi dividida em duas partes.  
Os primeiros 45 minutos foram destinados ao preenchimento do questionário «Vem 
ajudar-me a conhecer-te melhor» (ver anexo 5). A finalidade deste documento era, tal 
como o título indica, conhecer melhor os alunos, através de questões como “Em que país 
nasceste? E os teus pais?”, “Que línguas sabes falar?”, “Gostas de Portugal? Porquê?”, 
“Qual a tua área preferida?”… 
Analisando as respostas, conclui-se que todos os alunos são de nacionalidade 
portuguesa mas o mesmo não se verifica ao nível dos seus pais: o Gonçalo L. tem o pai 
de origem francesa, tal como a mãe do Rui que é, igualmente, francesa.  
Ao ler as respostas à questão «Que línguas sabes falar?», algumas respostas curiosas 




Ilustração 4 - Que línguas sabes falar? 
 
Como é possível visualizar no gráfico acima apresentado, dois alunos responderam que 
sabiam falar moçambicano. Estes dois alunos são irmãos e, quando questionados sobre 
o motivo da sua resposta, afirmaram: 
- “Nós temos um primo em Moçambique”. (Marta) 
- “Sim, e conseguimos falar com ele”. (João A.) 
- “Só porque falam com alguém que mora em Moçambique, quer dizer que falam 
moçambicano?” (investigadora) 
- “Sim.” (João A.) 
- “Claro.” (Marta) 
Pelo excerto de conversa apresentado é possível verificar que estas crianças atribuem 
uma língua a um país, fazendo diferenciação das fronteiras geográficas. Esta 
constatação é curiosa pois estabelecem o facto de se viver num país ao conhecimento da 
língua oficial do território em questão. Verificou-se a mesma situação para mais alunos: 
“- Ó professora eu tenho um amigo que é do Luxemburgo e eu entendo-o.” (Gabriel) 
“- Pois. E que língua ou línguas é que se falam em Luxemburgo? ” (investigadora) 
“- Luxamburgueiro.” (Gabriel) 
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“- Luxamburguês!” (Gonçalo L.) 
“- Não é nada! É Luxamburicano!” (Gonçalo V.)” 
Outro aspeto que consideramos curioso foi o facto de nem todos os alunos terem 
colocado português como língua que sabiam falar. Podemos atribuir esta resposta devido 
à conversa prévia com os alunos sobre as diferentes línguas e diferentes culturas e, 
então, algumas crianças apenas mencionaram as línguas estrangeiras que afirmam 
dominar.  
Procurámos também saber se a turma gostava de viver em Portugal, tendo obtido como 
resposta 11:   
- “Gosto, porque em Portugal dá para jogar futebol” (Gabriel) 
- “Gosto porque Portugal tem muitas coisas giras para ver, viver, etc. E gosto de tudo o 
que há em Portugal” (Gonçalo L.) 
- “Gosto, porque se precebe melhor a língua” (Gonçalo V.) 
- “Não gosto porque gostaria de ser brasileiro” (João A.) 
- “Eu gosto de Portugal porque é onde nasci” (João G.) 
- “Eu gosto de Portugal porque goste de falar português porque também percebe-se 
muito bem a língua.” (Marta) 
- “Eu gos de Portugal porque comsigo falar cou o meuos amigos.” (Rui) 
Como é possível verificar, apenas um aluno demonstrou preferir ser de outra 
nacionalidade que não a portuguesa. Motivo posteriormente justificado: “Porque é do 
Brasil que vêm os melhores jogadores de futebol, tipo o Ronaldinho e o Pelé”. Este aluno 
associa uma nacionalidade a um estereótipo em que quem nasce no Brasil é bom 
jogador de futebol.  
A segunda parte da sessão foi destinada a uma conversa informal sobre as línguas e ao 
preenchimento do questionário “O que é uma língua?” (ver anexo 6).  
                                               
11 Transcrições com a grafia original dos alunos 
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Neste documento foi solicitado às crianças que referenciassem as línguas que sabiam 
falar, as que contactam (mas não falam) e em que contextos são utilizadas. Nesta secção 
do questionário pretendemos identificar o reportório linguístico das crianças. 
“- Brasileiro é português, pois é professora? É assim um português com sotaque.” (João 
A.) 
Consideramos importante referir que, nesta sessão, os alunos revelaram que têm 
consciência que não possuem o mesmo conhecimento em todas as línguas, constatando 
que estes conhecimentos diferem ao nível da oralidade e da escrita. Os sujeitos 
demonstraram entender que conhecer uma língua não implica, apenas e por si só, ser 
capaz de a falar, visto que, no seu discurso, exteriorizaram e distinguiram as suas 
próprias competências no domínio do oral e escrito: “Eu estou a aprender Inglês aqui na 
escola e já sei dizer «Teacher, may I clean the board?» e outras coisas, mas ainda falta-
me muito para aprender tudo” (Gonçalo L.); “- Há palavras em espanhol que eu entendo 
mas não consigo escrever nada… Só sei escrever «Gracias».” (Marta); “- Eu sei um 
bocadinho de Francês. «Bonjour» quer dizer bom dia e «Bonne nuit» quer dizer boa 
noite.” (Rui). A utilização de modalizadores adverbiais como “muito bem” ou “[um] 
bocadinho” remete, como já mencionado anteriormente, para a perceção que as crianças 
têm sobre si próprias enquanto aprendentes de línguas, salientando a reflexão de que 
estes são capazes de fazer sobre a sua aprendizagem linguística.  
Quando questionados sobre o que pensam ser uma língua, o tempo de reação destas 
crianças (que costuma ser bastante rápido) diminuiu e alguns chegaram mesmo a dizer 
que não sabiam responder à questão. Com insistência da nossa parte e também de 
alguns colegas que já haviam respondido, todos os elementos da população alvo foram 
capazes de responder, acabando por seguir o mesmo fio condutor: Que a língua “é uma 
fala” (Marta) e/ou uma “ajuda para falar” (Gonçalo L.).  
Atentámos procurar saber se estes alunos consideram se as línguas são importantes 
nesta primeira fase de intervenção, de forma a poder questioná-los de novo no final, com 
o intuito de avaliar todo o projeto em si. Assim sendo, ficámos positivamente 
surpreendidos quando todos, sem exceção, consideraram as línguas vitais tanto a nível 
pessoal como a nível comunicacional: “ - Não podíamos viver sem elas porque sem elas 
não podíamos comunicar” (Gabriel); “ - Acho que são importantes e não podíamos viver 
sem elas porque falávamos mal” (Gonçalo L.).  
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É possível verificar pela análise das respostas individuais dos alunos que todos atribuem 
importância à sua LM, pois é através dela que falam com a sua família, com os seus 
amigos e que aprendem na escola. “ - Em minha casa eu só falo Português.” (João G.); “ 
- Eu falo português com os meus amigos da escola e com a professora também” (Rui).  
Daqui concluímos que os sujeitos têm consciência do papel da sua LM no seu dia-a-dia, 
tanto na escola, como em casa e na comunidade em que vivem. No entanto, dois alunos 
referenciaram ter, por vezes, contacto com a língua francesa no seio familiar. A presença 
desta referência levou-nos a concluir que os inquiridos entendem que a aprendizagem de 
línguas pode ocorrer fora do recinto escolar, isto é, que existem outros meios para a 
aprendizagem linguística.  
Logo na primeira sessão os alunos demonstraram vontade em aprender novas línguas, 
para além do Inglês que estão a aprender nas AEC’s, e de conhecer novos locais.  
Posto isto, apresentamos, de seguida, um quadro síntese sobre as línguas que os 
sujeitos demonstraram ter curiosidade em aprender:  








“- Eu queria aprender a língua da Líbia” (João A.) 
“- Então porquê?” (investigadora) 
“- Porque gosto de aprender novas línguas.” (João A.) 
“- Sim, mas porquê Líbio? Onde ouviste falar desse país? Na televisão?” (investigadora)   
[João A. acena positivamente com a cabeça] 
“- E o que está a acontecer na Líbia neste momento?” (investigadora) 
“- Eu acho que eles estão em guerra, professora. Eu vejo-os com pistolas.” (Gonçalo L.) 
“- Ai, então acho que já não quero aprender.” (João A.) 
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Para corroborar todo o trabalho a ser desenvolvido sobre as outras línguas e culturas, as 
crianças responderam ainda sobre que países já tinham visitado e quais gostariam de 
visitar, explicitando o porquê da resposta. Dos 7 alunos que participaram neste estudo, 4 
já viajaram para França e/ou Espanha, sendo que os outros 3 ainda não o fizeram mas 
demonstram bastante vontade em viajar: “[ - Eu gostava de ir a] França porque cero ere 
ter com os meus avós” (Rui); “ - China, porque cria aprender a sua língua” (Gonçalo V.); 
“- França, Suíça e Holanda porque esses países são giros” (Gonçalo L.).  
Esta sessão terminou com o desejo das crianças em virem a alargar os seus horizontes e 
de viajarem mais para poderem conhecer novas culturas, pessoas e lugares, construindo-
se assim quer como falantes, quer como sujeitos do mundo.  
4.3  Sessão nº 3 – Vozes e Histórias do Deserto  
 
 
A sessão nº 3 foi realizada no dia 30 de Novembro e demorou cerca de 1 hora. 
A turma com a qual este projeto foi desenvolvido apresentava muitas dificuldades a nível 
da interpretação de textos e da escrita. A pedido da orientadora cooperante, resolvemos 
analisar um texto de uma forma diferente da habitual, tendo inserido esta atividade no 
espaço da aula dedicado à Língua Portuguesa.  
O texto utilizado intitula-se “Vozes e histórias dos desertos” e foi retirado integralmente da 
obra Valorizar o mundo, valorizar o outro – vozes e histórias dos desertos, de Pinho, 
Nascimento & Oliveira (2006). 
Este texto (ver anexo 7), bastante acessível para o nível etário dos sujeitos (3º ano), fala-
nos de um menino, o Pedro, que visita um souk (mercado) em Marrocos e que ouve 
línguas diferentes. Então, resolve questionar o seu amigo Mohamed sobre o porquê de 
existirem tantas línguas no mesmo espaço. Esta história fala-nos sobre as línguas 
faladas em Marrocos - Árabe, Francês, Marroquino e Berbere – e faz a distinção entre 
língua oficial, segunda língua, língua falada em casa e dialeto, de forma simples, 
direcionada para as crianças. 
Para esta atividade criámos objetivos bastante definidos, sendo os mais importantes: 




 Compreensão de noções como as de “língua oficial”, de “escolarização”, 
“minoritária”,…;  
 Consciencialização do valor de cada uma das línguas para o equilíbrio dos 
ecossistemas linguísticos e culturais;  
 Reflexão sobre a diversidade na construção da identidade. 
Após a leitura e exploração do texto, as crianças responderam a quatro perguntas de 
interpretação e mais duas sobre as suas opiniões pessoais: “Achas que as crianças 
marroquinas têm dificuldade em aprender tantas línguas?” e “E tu que línguas gostarias 
de aprender?”.  
Através das respostas às questões de interpretação é possível verificar que toda a turma 
revelou compreender as noções de “língua oficial”, de “escolarização” e “minoritária”, 
reconhecendo que as línguas podem ter estatutos diferentes.  
Analisando as respostas relativamente à questão “Achas que as crianças marroquinas 
têm dificuldade em aprender tantas línguas?”, a resposta não é unânime: Três alunos 
consideraram que não é difícil aprender várias línguas pois “[aprender línguas] é muito 
divertido” (Gonçalo V.). Já os restantes colegas afirmararam ser difícil, mas apresentando 
argumentos justificativos: “Porque às vezes temse que escrever uma e depois outra e 
outra e baralha” (Gabriel); “Porque as crianças não conseguerá fazer tudo au mesmo 
tempo” (Rui).  
De seguida, as crianças viram num mapa onde se localizava Marrocos e, em conjunto, 
encontrámos o país no globo da sala de aula.  
Para terminar de uma forma diferente da que estavam habituadas, lançámos um desafio 
às crianças: aprender algumas expressões em árabe para depois conseguirmos formar 
um diálogo. Como já visitámos vários países onde árabe era língua oficial, acabámos por 
conseguir transmitir um sotaque mais próximo do real e explicar mais um pouco da 
cultura e forma de vida. Assim, as crianças ouviram e repetiram algumas das expressões 
mais comuns: Sabáh hel khéir (Bom dia), Chúcran (Obrigado), Mar-haba (Olá), Kaifa 
Háluka? (Como estás?), Na’am (Sim), Lla (Não), entre outras… Com base nas 




Transversalmente às atividades desta sessão os sujeitos conseguiram reconhecer a 
presença de línguas no seu quotidiano, “visualizando-as como veículos para a 
comunicação interpessoal, para a mobilidade e para o encontro com o Outro” (Silva, 
2009, p. 140). Consideramos que foi despertado nas crianças um desejo de conhecer o 
mundo, novas culturas e novas pessoas, levando ao desenvolvimento da consciência 
intercultural.  
4.4  Sessão nº 4 – A minha biografia 
 
Esta sessão foi realizada dia 12 de Dezembro de 2011, e teve a duração de 1h30m. A 
razão pelo qual houve cerca de uma semana de intervalo entre sessões foi a de ser a vez 
da colega Joana Silva (2012) intervir com o seu projeto «Biografia Linguística: união de 
culturas nos primeiros anos de escolaridade». Visto ir abordar também o tema da 
Biografia, achámos por bem esta divisão para que o assunto não fosse abordado duas 
vezes, como se fossem temas distintos. Os nossos temas complementam-se e então, 
após a sua intervenção de três dias, demos continuação ao presente projeto.  
A sessão iniciou-se com o preenchimento sucinto e individual da biografia linguística de 
cada aluno (ver anexo 8). Visto o tema ter sido abordado pela colega Joana, não foram 
necessárias explicações sobre o que era pretendido. Neste documento, e após todas as 
conversas e abordagens anteriores, procurámos que as crianças mencionassem as 
línguas que conheciam, as que entendiam mas não sabiam falar, as que falavam e as 
que gostariam de falar. O porquê de repetir estas questões? No projeto levado a cabo 
pela Joana Silva, as crianças tiveram contacto com a língua moldava12, espanhol, russo e 
caló; logo o objetivo era consolidar estas aprendizagens. “Ah. Eu já vi escrito chinês 
muitas vezes mas não sei ler. E também vimos escrito árabe, naquela ficha que a 
professora nos deu do Pedro em Marrocos.” (Gabriel) 
Ao analisarmos as respostas dos sujeitos, e ao compará-las com afirmações anteriores, é 
possível verificar de que todos alteraram as suas respostas em relação às línguas que 
não falam mas já viram escritas e às línguas que já ouviram, acrescentando as línguas 
previamente mencionadas.  
                                               
12 A constituição da república moldava refere-se à sua língua oficial como sendo moldavo (derivado do latim) 
e não romeno, aceitando o russo como falado também no seu território. Devido a políticas separatistas 





Ilustração 5 - Línguas que não falo mas já ouvi falar 
 
“Neste contexto de reconhecimento da presença de línguas no quotidiano dos sujeitos, 
da tomada de consciência do papel que estas exercem enquanto veículos de 
comunicação interpessoal e intercultural e enquanto vectores de construção do 
conhecimento, reiteramos o papel da biografia linguística enquanto uma das principais 
actividades pedagógico-didácticas a utilizar para o tratamento deste e de outros tipos de 
questões relacionadas com línguas, nomeadamente com a sensibilização à diversidade 
linguística e cultural” (Silva, 2009, p. 140).  
O material recolhido permitiu-nos afirmar que os alunos têm noção da presença do Outro 
enquanto falante de uma língua diferente ou semelhante da sua. Esta tomada de 
consciência positiva acaba por funcionar como impulsor para o desejo de contactar com 
novos povos, culturas e línguas, onde estas serão encaradas como algo benéfico e 
positivo.  
De seguida, e após a distinção feita entre os diferentes conhecimentos sobre as línguas, 
as crianças preencheram o seu Passaporte Linguístico (ver anexo 9).  
À medida que iam acabando, distribuímos pelos alunos o documento «Uma imagem vale 
mais que mil palavras» (ver anexo 10). Neste está presente uma imagem do planeta terra 
com crianças de muitas nacionalidades de mãos dadas à sua volta e teve a finalidade de 
os sujeitos descreverem o que sentiam ao vê-la. A nossa intenção com esta atividade foi 
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verificar se as crianças conseguiam mencionar aspetos tão importantes como amizade, 
cultura, língua, amor, independentemente da cor da pele, das línguas ou do sítio onde 
vivemos. 
Ao analisar os textos das crianças é possível verificar uma forte dimensão afetiva, pois 
todos os alunos, sem exceção, revelaram um conjunto de valores, de atitudes e abertura 
ao Outro muito positiva, rejeitando qualquer tipo de preconceito: “Eu vejo meninos de 
diferentes culturas, mas são todos amigos e por causa das cores da pele não interessar 
na amizade. Podem ser de outra cor, ou outro país e de outra cidade não é motivo para 
se gozar com eles, nós e todos do planeta terra somos iguais somos todos pessoas e o 
que interessa é serem todos amigos.” (Gabriel); “(…) apesar de sermos de raça 
diferentes, somos todos iguais, somos todos crianças e devemos respeitar uns aos 
outros” (Marta).  
Do exposto até aqui, conclui-se que através de determinadas atividades ligadas ao PEL, 
principalmente através da Biografia Linguística, é possível promover e auxiliar as crianças 
na reflexão da presença das línguas na sua vida. Através de todo o material recolhido e 
de todos os comentários e participações nas sessões, são visíveis comportamentos que 
evidenciam abertura e disponibilidade para as línguas, tal como para os diferentes 
falantes destas.  
4.5  Sessão nº 5 – O Outro 
 
 
A presente sessão tomou lugar no dia 13 de Dezembro de 2011 e levou cerca de 2 horas 
e 30 minutos a ser concluída.  
Mantendo-nos no tema das outras culturas e etnias, a turma preencheu o documento 
intitulado «Os meus novos amigos» (ver anexo 11). Aqui puderam encontrar várias 
descrições pessoais sobre crianças de diferentes raças e nacionalidades13, como por 
exemplo: “Olá! Eu sou o Hanyu Pinyin, tenho 9 anos e nasci na China. A minha língua 
materna é o mandarim. Tenho a pele branca, os olhos em bico, o meu cabelo é liso e 
preto”. Após a sua leitura, as crianças faziam um desenho, no espaço indicado para o 
efeito, de como imaginavam ser fisicamente essa criança. Após a ilustração, deveriam 
responder a algumas perguntas como:   
                                               











No final de todas as descrições e ilustrações, os sujeitos foram questionados:  
 Se tivesses de escolher uma destas crianças para ser teu colega de carteira, na 
tua sala de aula, qual deles escolherias? Porquê?  
 Há alguma das crianças que não quisesses ter como colega de turma? Porquê?  
 Achas que é importante conhecer pessoas de outros países e com culturas 




Ilustração 6 - Algumas ilustrações dos alunos sobre o Hanyiu Pinyin 
 
Gostarias de ter o Hanyu Pinyin na tua turma? 
   Sim       Não 
Porquê? 
 Por ser rapaz 
 Por ser chinês 
 Por falar mandarim 





Até esta sessão procurámos conhecer quais as representações que cada sujeito tem 
sobre si mesmo. Na presente sessão e na seguinte indagamos sobre as representações 
que estas crianças têm sobre o mundo, sobre os outros com quem se relacionam e 
interagem. Tal como Araújo e Sá e Pinto (2006, p. 30) escrevem: “as relações que os 
aprendentes estabelecem entre as representações do Outro e de si mesmo podem 
contribuir para promover o conhecimento mútuo e a desmistificar crenças que podem 
funcionar como eventuais barreiras à comunicação intercultural”.  
 
Apresentamos, de seguida, um quadro-resumo com opções escolhidas pelos alunos, em 
que a cor verde expressa que os sujeitos gostariam de ter essa criança na sua sala de 
aula, tendo a cor vermelha o significado oposto. 
 
 






João A. João G. Marta Rui 
Hanyu 
Pinyin 
       
Hannah        
Smaranda        
Ady        
 
Analisando as respostas individualmente e, neste caso, dando especial atenção às 
gravações áudio, é possível verificar o porquê de tantas «rejeições» de novos amigos: Ao 
contrário do previsto, as crianças afirmam não querer colegas do sexo oposto, 
independentemente da sua nacionalidade. Todas as respostas negativas à questão 
“Gostarias de ter esta criança na tua turma?” são justificadas pelo género da criança em 
questão.  
O preenchimento desta secção do questionário deu lugar a um debate na sala de aula 
que, infelizmente, apenas tinha uma rapariga. “ - Eu não queria ter a Hannah na turma 
porque é rapariga e não sabe jogar futebol.” (João G.); “- Não gostaria de ter as doas 
raparigas porque não sabem jogar à bola.” (Gonçalo V.). A estes comentários a Marta, 
que já se encontrava a responder à pergunta em relação à última criança, o Ady, disse:  
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“- Se eles não querem raparigas, então também vou pôr que não quero rapazes, 
professora”, daí a sua última resposta, mas não a primeira, ser negativa.  
Para sabermos os motivos pelos quais os sujeitos inquiridos escolheriam uma das 
crianças para serem colegas de carteira, podemos olhar para o gráfico seguinte:  
 
Ilustração 7 - Motivos para a escolha do colega de carteira 
 
Através destas respostas é possível compreender que os sujeitos têm representações 
positivas sobre os outros, o que pode ser provado pela vontade que expressam em 
conhecer outros povos e culturas, revelando curiosidade pelo que pode resultar desse 
contacto intercultural.  
 
Relativamente à questão “Na tua turma tens colegas de outra etnia, país ou cultura?”, 
todas as crianças souberam identificar corretamente qual: “cigano e fala caló” (Gonçalo 
L.). Também foram inquiridos pela nacionalidade dos seus colegas de escola e todos, 
sem exceção, identificaram os seus colegas da Venezuela e da Moldávia, afirmando que 
se dão “bem” ou “normal” com estes.  
Com a finalidade de avaliar a evolução no pensamento das crianças relativamente às 
representações sobre o Outro, voltámos a questioná-las se consideram importante 
conhecer pessoas de outros países e/ou com culturas diferentes das nossas. As 
respostas surpreenderam-nos positivamente pois se anteriormente já era visível uma 
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aceitação por parte destas, agora foi visível uma justificação dos seus motivos:                 
“- Aprendemos outras línguas” (Rui), “ - aprendemos com outras culturas” (Marta),             
“- aprendemos muitas coisas com eles” (João G.), “ - para conhecer monumentos (…), 
reis, castelos”... Podemos ainda encontrar uma justificação diferente, por parte do 
Gabriel, sobre o porquê de querer aprender, especificamente, com uma criança chinesa: 
“[gostava de] aprender a letra”, isto é, o facto de no país em questão se utilizar um 
alfabeto diferente do latino é um dos motivos que o atrai para a aprendizagem desta 
língua.  
Uma ocorrência particularmente significativa é a utilização por grande parte dos alunos 
do verbo aprender quando se trata do Outro. Estas ocorrências permitem concluir que 
estas crianças valorizam o encontro com o Outro, encarando-o como um meio para o 
alargamento dos mais diversos reportórios.  
Após este exercício de sensibilização, e já bem perto do fim do projeto, foi tempo para um 
último questionário temático: “O nosso mundo” (ver anexo 12). Este foi criado com várias 
finalidades: 
 São os sujeitos capazes de desenhar e colorir corretamente a bandeira do seu 
país de origem? 
 Conseguem identificar o país onde nasceram no mapa-mundí? 
 Para além da bandeira do seu país, quantas mais conseguem identificar (num 
grupo de 12)?  
 Conseguem corresponder a expressão “Olá”, “Hello”, “Ciau”, “Hola”, “Marhaba”, 
entre outras, à respetiva língua?  
 
Começámos por questionar os alunos: “- Portugal pertence à Europa?”  
“- Sim!” (vários) 
“- Então vamos ver quantos de vocês é que conseguem encontrar Portugal no mapa da 
Europa.” (investigadora) 
“- Eu sei que Portugal é um ponto pequenino à beira da Espanha.” (Gabriel) 
Relativamente ao conhecimento sobre o seu país de origem, todos os alunos 
desenharam corretamente a sua bandeira, identificaram a sua língua oficial e ainda 
identificaram o seu país de origem no mapa fornecido.  
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Para analisar que conhecimento dos alunos relativamente aos símbolos representativos 
dos países, ou seja, as suas bandeiras, apresentámos 12 bandeiras14 diferentes, 
pedindo-lhes que as identificassem, atribuindo uma escala para uma correção mais 
esclarecedora:  
 Muito Bom [10 a 12 bandeiras identificadas corretamente] 
 Bom [7 a 9 bandeiras identificadas corretamente] 
 Razoável [4 a 6 bandeiras identificadas corretamente] 
 Mau [1 a 3 bandeiras identificadas corretamente].  
Os resultados seguem-se no gráfico seguinte, onde é possível verificar que nenhum dos 
alunos atingiu o nível Muito Bom, três atingiram o nível Bom (Gabriel, Gonçalo L. e João 
A.) mas também o nível Mau (Gonçalo V., Marta e Rui), enquanto que um aluno (João G.) 
atingiu o nível Razoável: 
 
Ilustração 8 - Conhecimento das Bandeiras 
 
 
                                               
14 As bandeiras apresentadas dizem respeito ao Reino Unido (aceitando também como resposta Inglaterra), 
Portugal, Espanha, Alemanha, Grécia, Estados Unidos da América, Itália, Brasil, China, Rússia, Cabo Verde 
e França. As bandeiras não foram escolhidas aleatoriamente; foram apenas selecionadas bandeiras cujos 
países foram abordados em sessões prévias à atual.  
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Enquanto iam realizando esta atividade, as crianças deixaram escapar alguns 
comentários curiosos: “ - Eu conheço quase todas! Estão no meu jogo de futebol da 
Playstation!” (João A.); “ - Esta [apontando para a bandeira de Cabo Verde] parece a 
bandeira da Europa.”15 (Gonçalo V.). A linguagem utilizada pelos sujeitos permite-nos 
verificar que estes têm consciência de si próprios e gostam de falar sobre o que os 
rodeia, justificando sempre as suas escolhas. Este foi um dos fatores que mais evolução 
sofreu desde o início do primeiro período até à presente sessão.   
Já no último exercício, “Faz corresponder a expressão à sua língua”, as crianças tiveram 
de fazer a ligação da palavra Olá, escrita em várias línguas, à língua respetiva. Nesta 
atividade pudemos explorar com os alunos as diferentes formas de escrita, as 
semelhanças entre elas (alertando para as famílias de línguas), trabalhando numa 
abordagem de sensibilização à diversidade linguística que se quer integradora. Para além 
de ensinar palavras em diferentes línguas, o objetivo fulcral desta atividade é “to allow 
diversity, which is all too often synonymous with tensions and  rejections, so that it can be 
experienced in a spirit of solidarity rather than fragmentation” (Candelier, 2004). 
 
Ilustração 9 - Expressões que os alunos souberam identificar 
 
 
                                               




Com base no gráfico acima apresentado, é possível verificar que, obviamente, todas as 
crianças souberam fazer a ligação da expressão “Olá” ao Português. Os dois alunos que 
não conseguiram unir “Hello” à língua inglesa são os dois alunos que não frequentam as 
AEC’s e que ainda não tiveram nenhum contacto formal com esta língua (João G. e Rui). 
Após o preenchimento da ficha e a pedido dos alunos, resolvemos projetar as respostas 
certas deste exercício:  
“- Então «Ciau» é «olá» em….?” (investigadora) 
“- Italiano!! Como a Francesca de Milão!” (Gonçalo L.) 
(…) 
“- E «Marhaba» é em….?” (investigadora) 
“- Ah, essa era fácil! É em árabe. Aprendemos naquele texto do Pedro em Marrocos!” 
(Gabriel)  
Através dos comentários destes alunos é possível verificar que os conhecimentos 
anteriores foram adquiridos e compreendidos. Através destas e de outras palavras, os 
sujeitos confirmam a sua satisfação no trabalho realizado, demonstrando-se felizes em 
ter aprendido novas palavras: “Foi mesmo fixe aprender a dizer «olá» noutras línguas. 
Vou ensinar aos meus amigos no recreio” (João G.) 
4.6  Sessão nº 6 – A Carta 
 
A última sessão realizou-se no dia 14 de Dezembro de 2011 e teve a duração de cerca 
de 1 hora.  
A pedido da professora cooperante tivemos de abordar, na área de Língua Portuguesa, a 
estrutura de uma carta. Mais uma vez tentámos interligar o projeto de Seminário de 
Investigação Educacional A2 com uma ou mais áreas curriculares dos alunos.  
No mês anterior tínhamos abordado com estas crianças, na área de estudo do meio, os 
monumentos nacionais e internacionais mais reconhecidos, as fronteiras, as tradições do 
nosso país, etc.  
Como este projeto se enquadra no tema das diferentes culturas e povos, introduzimos a 
carta através de um postal que um amigo nos enviou de Milão. Através deste postal as 
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crianças puderam verificar que para ele chegar ao destino foi preciso uma morada e um 
selo. Acrescentámos a este postal uma carta fictícia que o acompanhou.  
 
 
Após identificarmos as características predominantes de uma carta, os alunos revelaram 
entender que escrever uma não é o mesmo que escrever um email ou uma mensagem e 
que têm que obedecer a certas regras. Muitos revelaram também o desejo de irem a 
Milão conhecer a catedral, visível na frente do postal, e comer pasta. 
Esta foi a atividade destinada à Língua Portuguesa. De seguida, e como atividade a ser 
adicionada ao Dossier, as crianças escreveram uma carta a um amigo (imaginário ou 
não) de um país à escolha, questionando-o, por exemplo, sobre a escola dele e 
descrevendo também a sua (ver anexo 13).  
“- Eu tenho um amigo na Ucrânia. O Alex. Vou escrever para ele.” (Gonçalo L.) 
“- Eu escolho a Argentina e vou escrever para o Messi.” (João A.) 
“- Eu vou escrever para Marrocos. O meu pai vai lá muitas vezes e conta-me coisas de lá. 
Depois pergunto o nome de um menino de lá. É que lá os nomes não são como os 
nossos.” (Gonçalo V.) 
Milão, 3 de Dezembro 
  
Olá Sofia,  
 
Já tenho muitas saudades tuas, especialmente das nossas conversas sobre os teus 
alunos e sobre o quanto estás a gostar de estar com eles. Gostei muito da foto que 
enviaste com a tua turma. São todos lindos!  
Como sabes, a passagem de ano aproxima-se e então gostaria de convidar-te para 
vires a Milão festejar. É ótimo pois calha a uma sexta-feira e assim aproveitavas e 
ficavas o fim de semana para conheceres a cidade. Vais gostar disto aqui, tenho a 
certeza!  
Sabias que o João já confirmou que vinha? Seria bom se pudéssemos estar todos 
juntos a comer pasta enquanto ouvimos as doze badaladas e entramos em 2012.  
 
Espero a tua resposta. Como já sabes não te dispenso.  






“- Eu vou escrever para a Francesca de Itália.” (Marta) 
“ - Ó Marta eu é que ia escrever para Milão! Pronto, vou escrever para o Francesco . No 
filme «Carros 2» há um carro que é de Itália e chama-se Francesco.” (João G.) 
“ - Eu vou escrever para os meus primos em França. Mas eles os quatro são 
portugueses, menos um, que é a filha deles que já nasceu em França.” (Gabriel) 
Após a leitura das cartas dos alunos é possível verificar que todos entenderam a 
estrutura de uma carta: o local e a data à direita, seguidos de uma saudação inicial, o 
corpo, uma saudação de despedida e a assinatura. Para além da aprendizagem destas 
normas, esta atividade tinha como intuito o desenvolvimento da criatividade de cada um, 
respeitando sempre o tema proposto.  
Consideramos que as crianças foram bem-sucedidas nesta atividade. Nos seus textos é 
possível fazer uma leitura da realidade aos seus olhos, possibilitando uma imagem sobre 
a Escola e, particularmente, com os colegas com quem interagem e onde é possível 
verificar um modo tolerante, onde a diferença é reconhecida e aceite: “Eu queria aprender 
algumas palavras em eucraniano” (Gonçalo L.).  
De um modo geral, a visão que estes alunos têm sobre a sua escola é muito positiva: “a 
minha [escola] é grande, as professoras são muito amigas e explicam-nos tudo” (João 
G.), “é uma escola muito simples mas muito bonita” (Marta).  
Em todas as cartas está presente um convite para serem visitados: “Então sempre vens 
aqui para ver os avós? Eu posso mostrar-te os monumentos de Aveiro e levar-te a comer 
um bolo novo que eu provei” (Gabriel), “espero bem que aceites o meu convite de vir aqui 
a Aveiro” (Gonçalo L.), “gostaria que viesses até Portogal para matarmos todas as 
saudades e partilhar contigo as minhas prendas de natal” (Gonçalo V.).  
Através de todas as atividades realizadas, e especificamente desta última, podemos 
encontrar indícios de aceitação da presença do Outro e uma grande vontade de interação 
com este.  
Para terminarmos a sessão e o portefólio, foi distribuída uma ficha de autoavaliação 
(anexo 14) em que todos os alunos afirmaram ter gostado de construir o seu portefólio, 
pelos mais variados motivos: “Porque é giro aprender línguas novas e escrever cartas, 
conhecemos os monumentos” (Gabriel), “porque foi muito divertido e aprendi mais 
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coisas” (Gonçalo V.), “porque foi giro aprender as línguas de outros países” (João A.) e 
“aprendi muitas coisas dos colegas e das estagiárias” (Marta).  
Através das autoavaliações dos alunos que participaram neste estudo é possível verificar 
uma satisfação por parte de todo o trabalho realizado ao longo destas sessões. Podemos 
encontrar, nos seus discursos, a presença de representações positivas que as crianças 
construíram sobre as línguas: “Foi giro” (João A.), “eu aprende línguas diferentes e como 
é importante saber falalas” (Gabriel), “gostaria de aprender argentino, eucraniano e 
iolandês” (João A.), “Eu quero aprender a falar alemão, chinês e marroquino” (Gonçalo 
V.).  
Também é possível verificar sentimentos de prazer despertados nos alunos: “Obrigada 
porque encinanos bem e não vou esceser [leia-se «esquecer»]” (Marta), “Eu gostei de 
aprender (…) e obrigada pela companhia” (João G.), “obrigado por me encinarem mais 
sobre as linguas” (Gabriel).  
Quando questionados acerca de que atividades gostaram menos, nenhuma resposta faz 
referência a atividades que não tenham gostado de realizar, isto é, nenhum aluno refere 
aspetos negativos no trabalho desenvolvido.  
Apresentaremos de seguida uma síntese da análise de dados, onde procuraremos 
verificar em que medida os nossos objetivos para este estudo foram atingidos, isto é, em 
que medida foi possível, através do Portefólio, consciencializar para a enorme variedade 
de línguas, promover o gosto pela aprendizagem de Línguas, sensibilizar os participantes 
para valores de respeito e tolerância pelo diferente e despertar a curiosidade face à 
diversidade de línguas e culturas.  
4.7  Síntese  
 
O projeto de intervenção didática apresentado nos capítulos anteriores foi implementado 
com o intuito de responder às questões de investigação mencionadas previamente e do 
qual resultados apresentámos no presente capítulo.  
De um modo geral, na fase inicial do projeto, foi possível verificar, nos sujeitos que 
participaram neste estudo, um conhecimento muito escasso sobre outras línguas e outras 
culturas. No entanto, todas as crianças se mostraram flexíveis e recetivas para 
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participarem nas atividades propostas, demonstrando uma adaptação rápida, desfrutando 
da oportunidade.  
A análise dos discursos dos alunos permitiu-nos deduzir que estes são capazes de 
fazerem uma introspeção e falarem sobre si próprios, sobre as suas capacidades e 
limitações sem nunca esquecerem os seus sonhos e objetivos.  
Após as atividades realizadas, acreditamos que a fomentação de diversificados contactos 
com novas línguas podem contribuir positivamente para a evolução e desenvolvimento de 
uma “identidade cultural aberta e flexível, assim como para a (re)construção de ideias, 
representações e práticas em relação a outras línguas, a outras culturas e a outros 
falantes” (Silva, 2009, p. 152).  
Consideramos ter conseguido fundamentar a nossa posição relativamente à utilização do 
Portefólio através dos resultados que aqui demos a conhecer. Este suporte, quando 
utilizado em contexto escolar, potencializa o desenvolvimento de várias competências, 
sendo uma delas a autorreflexão, promovendo valores e ajudando os alunos a 
expandirem os seus horizontes e a tornarem-se mais sensíveis e aptos para com o Outro. 
Uma das características importantes e que distinguem este material de outros é o 
importante envolvimento do aprendente pois fica a seu cargo controlar e realizar as suas 
próprias aprendizagens.  
Através das atividades realizadas, os alunos demonstraram um desejo de alargar o seu 
repertório linguístico, valorizando e apreciando o Outro sem nunca se esquecerem da sua 
singularidade. Cremos ser importante que o contacto com novas línguas seja feito o mais 
cedo possível na vida das crianças pois é nesta fase que estas estão mais aptas a 
receberem novos conceitos, reagindo de uma forma mais natural a diferentes estímulos. 
É fulcral tomarem consciência da pluralidade linguística existente no mundo para que 
comecem a mobilizar os seus conhecimentos indo ao encontro do Outro.  
Concluída esta etapa, reservamos para o capítulo final a apresentação de algumas 






































“A diversidade linguística e cultural constitui uma valiosa fonte comum que convém 
proteger e desenvolver, sendo necessário esforços consideráveis no domínio da 
educação, de modo a que essa diversidade, em vez de ser um obstáculo à comunicação, 
se torne numa fonte de enriquecimento e de compreensão recíprocos”  






Neste capítulo do presente Relatório iremos enunciar as principais conclusões obtidas 
após a análise de todo o processo desta investigação.   
Não esquecendo a vertente pedagógico-didática do estudo, algumas ilações serão 
também mencionadas relativamente à evolução do público-alvo deste estudo no que se 
refere às suas motivações e abertura para com outras línguas, culturas e sujeitos.  
Apresentaremos também as dificuldades sentidas ao longo de todo o trabalho, bem como 
as limitações que este possa apresentar. Aqui irão ser apontadas algumas perspetivas 




O presente estudo foi delineado e implementado tendo como referência as nossas 
questões de investigação, que voltamos a relembrar: 
- Através das atividades criadas e do PEL é possível:  
 Consciencializar para a enorme variedade de línguas, estabelecendo 
correspondências entre realidades geográficas e realidades linguísticas? 
 Promover o gosto pela aprendizagem de Línguas, contribuindo para o 
estabelecimento de uma relação afetiva com estas? 
 Sensibilizar os participantes para valores de respeito e tolerância pelo diferente? 
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 Despertar a curiosidade face à diversidade de línguas e culturas? 
Torna-se também importante relembrar os objetivos deste estudo, em que procurámos 
que os alunos tomassem consciência da “identidade pessoal e social”, de modo a 
poderem transportar consigo uma “participação na vida cívica de forma livre, responsável, 
solidária e crítica” e consigam respeitar a “diversidade dos indivíduos e dos grupos” e as 
suas “diferentes formas de conhecimento, comunicação e expressão”. (Ministério da 
Educação, 2001). 
Embora este projeto tenha tido como maior enfoque a sensibilização, temos presente 
que, tal como o ME escreveu:  
Numa sociedade multicultural como a nossa, o reconhecimento e o respeito pelas 
necessidades individuais de todos os alunos em contexto de diversidade e pelas 
necessidades específicas dos alunos recém-chegados ao sistema educativo nacional 
devem ser assumidos como princípio fundamental na construção de projectos curriculares 
adequados a contextos de diversidade cultural e que assegurem condições equitativas de 
acesso ao currículo e ao sucesso educativo (ME, 2005, p. 3). 
De forma sucinta, com este projeto tentámos potenciar o desenvolvimento da 
competência plurilingue, educar para a cidadania, assentar em valores de respeito para 
com o Outro e para com a diferença, que promova a boa relação entre sujeitos na 
comunidade.  
Deste modo, partimos dos suportes existentes para este trabalho de sensibilização como 
o PEL (modelo português, francês, e inglês [do Reino Unido e da Irlanda]) e criámos um 
novo suporte “o meu portefólio” onde adaptámos e concebemos novas atividades e novas 
formas de intervenção junto das crianças no 1º Ciclo do Ensino Básico.  
Desta forma, e a partir das respostas e afirmações dos alunos, tentámos compreender as 
suas atitudes perante as línguas do mundo e perante os outros. Tendo em consideração 
os nossos objetivos e as nossas questões de investigação, afirmamos que as atividades 
concebidas se revelaram promissoras na sensibilização das crianças para valores de 
respeito e tolerância pelo Outro.  
Tendo em consideração que, no início da nossa intervenção, as crianças não revelavam 
ter consciência da grande diversidade cultural e linguística que os rodeia, foi possível 
verificar uma evolução nos seus documentos escritos e nas suas afirmações, onde 
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revelaram uma grande curiosidade no que se trata de línguas diferentes da sua e de 
sujeitos com outras histórias e vivências…  
Ao longo do projeto foi possível verificar um progresso a nível reflexivo relativamente ao 
conhecimento sobre as línguas. Numa fase inicial, as crianças afirmavam que 
dominavam várias línguas, apenas por saberem algumas palavras e/ou expressões nas 
respetivas línguas. Na fase final do nosso estudo estes souberam distinguir os diferentes 
níveis de competências nas diferentes línguas com que se relacionam. Deste modo, 
afirmamos que esta evolução irá ter repercussões positivas na vida futura destes alunos 
pois, tendo esta noção relativa ao diferente conhecimento de diferentes línguas, estes 
tornar-se-ão mais autónomos no seu processo de aprendizagem.  
Através de todo o trabalho desenvolvido com a Biografia Linguística, com o Dossier e 
com o Passaporte de Línguas, foi-nos possível despertar o interesse do público-alvo para 
a grande diversidade de línguas e culturas do mundo, levando-os a retratar com as 
línguas que já contactaram e com as que gostariam de contactar. Foi possível também 
trabalhar com os alunos as suas representações sobre as línguas, esclarecendo que não 
existe uma só língua por cada país do mundo e que as fronteiras geográficas não são 
coincidentes com as fronteiras linguísticas.  
Foi visível, no público-alvo, uma evolução em relação à representação da sua LM: estes 
passaram a afirmar a língua portuguesa como sendo a sua língua, entendendo que este 
é um fator variável entre sujeitos, passando a reconhecer outras línguas e outros falantes 
como indivíduos do mundo, em que todos temos características que nos tornam 
diferentes e únicos.  
Para concluir, afirmamos que todo o projeto e a sua respetiva implementação levou os 
alunos a olharem de forma positiva e mais segura para si, para as línguas e para o Outro. 
A ação conjunta com os alunos permitiu a sua evolução nas imagens e conceções 
relativamente à “existência do outro e a construção de imagens positivas sobre ele, numa 
atitude de aceitação, respeito e vontade de interacção” (Silva, 2009, p. 159).  
Ainda há muito a fazer, na área da educação, a nível da sensibilização: o verdadeiro 
objetivo de uma educação intercultural só será atingido quando nos aproximarmos do 
Outro, quando formos capazes de demolir os muros da discriminação e da 
marginalização e formos capazes de integrar as diferenças individuais de cada um para 





Ao longo deste trabalho foram encontradas duas grandes limitações. Embora possamos 
concluir que este revelou resultados e efeitos bastante positivos, o tempo e a 
inexperiência no campo da investigação foram fatores influenciadores no nosso projeto. 
No entanto, tentámos sempre ultrapassar estes fatores, adaptando o nosso trabalho para 
corresponder às exigências.  
Relativamente ao primeiro fator, o tempo, consideramos que seis dias é um espaço de 
tempo bastante escasso para implementar um projeto. E por seis dias, não nos referimos 
a 144 horas mas sim a cerca de 9 horas. Por este projeto ter sido implementado em 
paralelo com a Prática Pedagógica Supervisionada A2, teve de ser trabalho em paralelo 
com o estágio, onde havia um programa e planificações a serem cumpridas. Num futuro, 
em que este suporte seja implementado, fá-lo-íamos dando atenção exclusiva a 
atividades linguísticas e culturais para que este seja ainda mais rico.  
Por ter sido o primeiro trabalho de cariz mais investigativo, isto é, um dos primeiros 
projetos em que foi possível trabalhar a tríade formação/investigação/intervenção, 
consideramos que ocorreram algumas lacunas e dificuldades naturais de iniciantes, que 
foram atrasando o presente trabalho.  
No entanto, e como já mencionado anteriormente, atentamos que este projeto se revelou 
muito positivo nas crianças com o qual foi implementado, considerando-o um contributo 
precioso quando utilizado em contexto educativo.  
Deixo aqui expresso a nossa intenção de continuar a desenvolver trabalhos ligados às 
línguas e às culturas do mundo, quer na vertente sensibilização e integração, tendo 
sempre como ambição implementá-los com crianças para que possamos tornar o nosso 
mundo um local melhor.  
 
“Aqueles que passam por nós não vão sós, não nos deixam sós. Deixam um pouco de si, 
levam um pouco de nós." - Antoine de Saint-Exupéry16 
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Este portfólio é para ti e está dividido em três partes:  
 
 
A minha Biografia Linguística 
Aqui irás colocar os documentos que demonstram o 





O meu Dossier das Línguas  
Neste separador podes colocar um pouco de tudo: 





O meu Passaporte Linguístico 
 Esta divisão serve para: 
mostrar que línguas conheces; 
mostrar o que sabes e consegues fazer     
com diferentes línguas. 









Nome:  _____________________________________________ 
Idade:  ______ anos 
Naturalidade: _________________________________________ 
Nacionalidade: ________________________________________ 
Nome do Pai: _________________________________________ 
Nome da Mãe: ________________________________________ 




Data em que iniciei o Portfólio: ____-_____-___ 
Data em que concluí o Portfólio: ____-____-___ 
Local: ________________ 
 



























Como te chamas?  
_________________________________________________ 
 
Que idade tens?  
_________________________________________________ 
 




















Olá! Eu sou a Sofia. Vem ajudar-me a 
conhecer-te um pouco melhor, 
respondendo às questões que se 
seguem. Obrigada! 
  





















































 Crioulo de Cabo Verde 
 Outra língua tal como: 
__________________ 
Através deste inquérito 
pretendo conhecer qual 





















Português        
Inglês        
Espanhol        
Francês        
Alemão        
Chinês        
Crioulo de 
Cabo Verde 
       
Outras        
 
6 - Línguas que percebes mas não falas:  






 Crioulo de Cabo Verde 
 Outra língua tal como: 
__________________ 
 







 Crioulo de Cabo Verde 
 Outra língua tal como: 
__________________ 
 







 Crioulo de Cabo Verde 
















10 - Já visitaste outro país? 
 























Obrigada pela tua participação! 
  













Vozes e histórias dos desertos   
 
“ Pedro – Quando estivemos nos souks, acho que ouvi diferentes línguas…  
Mohamed – Sim, é provável. Se calhar ouviste…  
Pedro – Parecia francês!  
Mohamed – Deves ter ouvido francês, árabe, berbere e marroquino.  
Pedro – Tantas línguas porquê? Existem cá assim tantos estrangeiros?  
Mohamed – Não, não é por isso que ouviste tantas línguas. Aqui, em Marrocos, falamos todas 
essas línguas de acordo com a situação.  
Pedro – Como…? Mas, então, têm de saber falar todas essas línguas para se entenderem?  
Mohamed – Eu explico-te. Todos os países têm a sua língua oficial e, em Marrocos, a língua oficial 
é o árabe.  
Pedro – Língua oficial? O que é isso?  
Mohamed – Uma língua oficial é uma língua utilizada pelo governo e pelos organismos oficiais.  
Essa língua representa o país.  
Franklin – Ah, já percebi! Língua oficial é a língua que tem mais importância e, por isso, é oficial. É 
o árabe que aparece nos jornais, na televisão, é a língua utilizada pelos políticos e nas escolas!  
Mohamed  –  O  francês, assim  como  o árabe,  é aprendido nas escolas, desde cedo.  O francês  é 
a primeira língua estrangeira que as crianças aprendem.  
Franklin – Ah, sim! Lá, em Portugal, as crianças aprendem português e inglês, no 1º Ciclo.   
Mohamed  –  Quando  estamos  em  casa,  conversamos  com  a  nossa  família  ou  com  os  
amigos  em marroquino. Esta língua contem muitas misturas do árabe com o francês.  
Pedo – Em que situações é que se fala berbere?  
Mohamed – As pessoas que pertencem ao povo berbere é que falam essa língua.  
Nome:  ____________________________________________________________ 
Data: ______________________________________________________________ 
  
Pedro  –  Ah,  já  percebi!  De  acordo  com  as  situações,  as  regiões,  podemos  mudar  de  
língua.  Para comunicares com os amigos e família, podes usar uma língua e, na escola, podes usar 
outra.  
Mohamed  –  Pois  é  isso  mesmo!  E  sabias  que  quando  aprendemos  a  escrever,  aprendemos  
a escrever árabe e francês? Mas não penses que, lá por existirem várias línguas e algumas  não  
terem  escrita,  umas  são  mais  importantes  do  que  outras.  Todas  as  línguas  são importantes!  
Pedro – Sim…também acho, todas as línguas são importantes!”  
 















2. Que línguas  Mohamed  aprendeu  a  escrever?  Porquê?  E para que servem as línguas 







Agora que leste o texto anterior com muita atenção responde às 
questões que se seguem.  
  
3. Qual é a língua oficial de Marrocos?   
__________________________________________________________________________ 
 























Como percebeste falam-se muitas línguas em 
Marrocos. Repara onde se localiza no mapa e 
aprende algumas expressões em árabe,  a língua 



























Agora faz como a Franscesca e escreve as línguas que falas, as que compreendes, 
as que já ouviste e as que já viste escritas.  
 
 
Ciau! Eu sou a Franscesca e tenho 9 anos. Nasci em 
Milão, uma cidade em Itália, mas agora moro no 
Porto com a minha família. Em casa, com os meus 
pais e com a minha irmã, falo italiano e na escola 
falo português. Tenho outro irmão em Inglaterra e 
por isso também percebo um pouco de inglês. Na 
televisão já ouvi falar espanhol e alemão. A minha 
mãe tem um quiosque com muitas revistas e por 
isso já vi escrito inglês, francês, chinês e espanhol.  
E tu? Que línguas conheces?  








A(s) língua(s) que eu não falo, 











A(s) língua(s) que eu não falo mas que 












ANEXO 9  
 
 
O Meu Passaporte Linguístico 
 
 
Este documento é um registo: 
Do meu progresso na aprendizagem de línguas; 
Das minhas experiências e contactos interculturais.  
 
Se tiveres que mudar de escola ou de país, estas informações serão muito importantes para os 










As minhas línguas 
Na escola estou a aprender: 
____________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________ 
































De certeza que já ouviste dizer que “uma imagem vale mais que mil 
palavras.” 
Após observares com atenção a imagem seguinte, escreve o que pensas 































Olá! Gostarias de descobrir novos amigos? Para isso lê com muita 
atenção cada texto que se segue e tenta fazer o retrato de cada 
criança, tal como a imaginas. Não te esqueças ainda de assinalar uma 
resposta que aches adequada e de justificar sempre o teu motivo. 
Pronto? Vamos iniciar viagem então!  
Olá! Eu sou o Hanyu Pinyin, tenho 9 
anos e nasci na China. A minha língua 
materna é o mandarim. Tenho a pele 
branca, os olhos em bico, o meu cabelo 
é liso e preto.  
Gostarias de ter o Hanyu Pinyin na tua turma?  
 
Sim    Não  
Porquê?  
 Por ser rapaz  
 Por ser chinês  
 Por falar mandarim 




Olá! Eu sou a Hannah e moro em 
Londres, Inglaterra. Tenho 7 anos e só 
sei falar Inglês. Sou loira, de pele clara 
e os meus olhos são azuis. 
Gostarias de ter a Hannah na tua turma?  
 
Sim    Não  
Porquê?  
 Por ser rapariga 
 Por ser inglesa  
 Por falar inglês 


























































Olá! Eu sou a Smaranda, tenho 15 anos 
e nasci na Ucrânia. A minha língua 
materna é o Ucraniano. Tenho olhos e 
cabelo castanhos claros e a minha pele 
é clara.   
Gostarias de ter a Smaranda na tua turma?  
 




 Por ser rapariga  
 Por ser ucraniana  
 Por falar ucraniano 




Olá! Eu sou o Ady, tenho 10 anos e sou de Cabo 
Verde. Sei falar Crioulo Cabo-verdiano. A minha 
pele é dourada, os meus olhos são pretos e o meu 
cabelo é escuro com pequenos caracóis.  
Gostarias de ter o Ady na tua turma?  
 




 Por ser rapaz 
 Por ser cabo-verdiano  
 Por falar crioulo  





2 - Se tivesses de escolher uma destas crianças para ser teu colega de carteira, na tua sala de aula, 










4 - Na tua turma tens colegas de outra etnia, país ou cultura?  
Sim   Não   
4.1 – Se sim, sabes identificar qual/quais? ______________________________________ 
 
5 - E na tua escola? Tens colegas de outra etnia, país ou cultura?  
Sim   Não   
5.1 – Se sim, sabes identificar qual/quais? ______________________________________ 
5.2 – Como te sentes com esses colegas? _______________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
 
6 – Achas que é importante conhecer pessoas de outros países e com culturas diferentes da tua?  




































2 - Localiza neste mapa-mundo o teu país de origem.  
 
 
Estás quase a completar o teu portefólio! 
Desta vez, prova os teus conhecimentos sobre o Mundo e as 
suas culturas!  
Boa sorte!   
  




4 – Identifica a que países pertencem as seguintes bandeiras:  
   
____________ ____________ ____________ 
   
____________ ____________ ____________ 
   
____________ ____________ ____________ 
   
____________ ____________ ____________ 
 
  




























Agora que sabes um pouco mais sobre outros países e também já 
sabes como é a estrutura de uma carta aproveita o espaço seguinte 
para escrever a um amigo de um país à tua escolha. Podes aproveitar 





Responde ao questionário seguinte: 
 
1 - Gostaste de construir o teu Portefólio?  
 

























































































































































































































































































































































































ANEXO 21 – PORTEFÓLIO RUI 
  
  
 
 
  
 
 
  
 
  
 
 
  
 
 
  
 
 
  
  
 
 
  
 
 
 
  
 
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
 
  
 
 
  
 
 
  
  
  
 
  
 
 
  
 
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 
  
 
